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Berta Cabral nos 510 anos do Nordeste 


Projecto de protecção da Foz 
da Ribeira do Guilherme 


será candidatado a fundos 


comunitários 


A Secretária Regional do Turismo, Mobili- 
dade e Infraestruturas afirmou, esta quinta-feira 
à noite, no Nordeste, que o projecto de proteção 
e qualificação da Foz da Ribeira do Guilherme 
já foi entregue pela autarquia ao Governo dos 
Açores, será candidatado a fundos comunitá- 
rios e, se merecer aprovação, avançará para 
concurso público e execução. 

Berta Cabral, que falava na sessão come- 
morativa do 510.º aniversário do Concelho do 
Nordeste, em representação do Presidente do 
Governo dos Açores, adiantou que “este é mais 
um projeto de cooperação entre o poder regio- 
nal e o poder local, em linha com o que tem 
sido a orientação estratégica deste Governo”. 

“Visitar o Nordeste é uma ocasião para tes- 
temunharmos o crescimento do turismo num 
concelho que soube reinventar-se sem perder 
a sua essência. Um destino de experiências 
enriquecedoras e diversificadas, pautadas 
pela combinação entre a natureza, a aventu- 
ra, a cultura e a autenticidade”, assinalou a 
governante. 

Berta Cabral disse, ainda, que a valoriza- 
ção do Nordeste tem sido atestada, ao longo 
do tempo, “com excelentes resultados e tem 
dado azo ao empreendedorismo e à aposta na 
excelência”. E prosseguiu: “desde logo no alo- 
jamento turístico, cuja oferta ascende às 169 
unidades, entre empreendimentos turísticos 
e de alojamento local. Uma disponibilidade 
que atinge as 850 camas, estando em curso a 
aprovação de mais três empreendimentos em 
espaço rural, com 21 camas”. 

Os Açores são considerados, à escala glo- 
bal, como um destino que faz a diferença, o 
que, para a Secretária Regional, significa que 
se está “no momento certo para explorar, com 
criatividade e inovação, as potencialidades 
endógenas do concelho, com aposta forte na 
promoção e divulgação dos elementos qualifica- 
dores do turismo de natureza e sustentabilidade 
que identifica” os Açores. 

Berta Cabral aproveitou a oportunidade 
para recordar que “a qualidade de vida de toda 
a população tem sido um elemento decisivo 
para as políticas do Governo dos Açores, des- 
de logo, pela importância que é atribuída às 
acessibilidades, enquanto meio fundamental de 


coesão social e territorial e de desenvolvimento 
harmonioso do concelho e da ilha”. 

No caso concreto do Nordeste, destacou a 
beneficiação de caminhos agrícolas, florestais 
e rede de abastecimento de água, num inves- 
timento superior a 1,1 milhões de euros em 
várias freguesias do concelho. 

Em termos de investimentos, referiu, ainda, 
a obra de reabilitação do Centro de Saúde da- 
quele concelho, em curso, e que representa um 
investimento na ordem de um milhão de euros 
e que vem, justamente, colmatar uma necessi- 
dade há muito reivindicada pelos nordestenses, 
e à qual o Governo dos Açores dedica total 
empenho e celeridade. 

Referiu-se, também, à Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas da Santa Casa, cuja 
requalificação visa garantir melhores condições 
na prestação de cuidados ao idoso, e que, asso- 
ciado ao aumento em 9,6% no financiamento 
às Misericórdias, vai permitir respostas sociais 
mais céleres e sustentáveis. Destacou, por ou- 
tro lado, a beneficiação da Escola Profissional, 
através de um apoio de cerca de 80 mil euros, 
que vai contribuir para cumprir, com maior pro- 
dutividade, a sua missão junto do seu público- 
alvo, além do Pavilhão Polidesportivo de São 
Pedro Nordestinho, investimento do Governo 
dos Açores na ordem dos 162 mil euros, que já 
se encontra concluído e que estará, em breve, 
ao dispor da comunidade e dos praticantes. 

A construção de 15 habitações na 
Achadinha, investimento de cerca de 2,5 mi- 
lhões de euros, cuja adjudicação da obra está 
prevista para setembro, e o estabelecimento de 
um protocolo com a Santa Casa da Misericór- 
dia para uma nova creche foram outros dos 
investimentos referidos pela governante. “Esta 
tem sido esta a nossa forma de governar para 
os açorianos. Com diálogo e cooperação para 
ir ao encontro das necessidades e aspirações de 
todos”, disse Berta Cabral. 

Durante a sua intervenção, a Secretária Re- 
gional deixou, ainda uma palavra de apreço à 
Câmara Municipal do Nordeste pelo programa 
comemorativo que “reforça a forte capacidade 
de honrar e projetar, no meio do imenso Atlân- 
tico, um concelho que jamais será indiferente 
para quem nele vive e para quem o visita”. 


PSD/A elege para um 
terceiro mandato 
José Manuel Bolieiro 


Com um candidato único, José Manuel 
Bolieiro, o PSD/Açores vai hoje a eleições 
directas. As urnas estão abertas entre as 
14h00 e 20h00. 

Como 1.º subscritor da Moção Global 
de Estratégia intitulada de “Inovação e 
Consistência Açores de futuro e com fu- 
turo”, José Manuel Bolieiro advoga que o 
Arquipélago dos Açores precisa de medi- 
das que potenciem mais espaço a políticas 
ao empreendedorismo, aos empregadores 
e trabalhadores, com mais liberdade e se- 
gurança para criarem riqueza e emprego. 
As urnas estão abertas a partir das 14h00 e 
encerram às 20h00. 

Neste sentido, defende que é necessário 
fomentar o diálogo e a concertação social, 
de forma a valorizar, ampliar e reformar o 
papel do conhecimento empírico adquirido 
nos Açores, para melhor conhecer a efec- 
tiva realidade das ilhas, fundamentando 
as políticas públicas e avaliando os seus 
resultados; apostar na descentralização e 
aumentar de forma exponencial a coopera- 
ção institucional e pública do investimen- 
to público, entre a Administração Regio- 
nal Autónoma e o Poder Local; valorizar 
a economia privada e o investimento pro- 
dutivo e, também, canalizar mais fundos 
europeus para as pequenas e médias em- 
presas do tecido empresarial de cada ilha. 

No âmbito das Opções Reformistas e 
Disruptivas aposta na criação efectiva de 
um mercado de mobilidade regional; na 
inovação do modelo de obrigações do ser- 
viço público de transporte aéreo e maríti- 
mo de pessoas e mercadorias; na aplicação 
de uma tarifa Açores para os residentes; 
na valorização do papel da fiscalidade na 
desoneração do custo de contexto para o 
investimento privado reprodutivo; na re- 
dução, até ao máximo, do legalmente ad- 
mitido das taxas nacionais de IVA e IRC, 
para as famílias, a redução máxima da 
taxa de IRS, nos escalões ainda excluídos; 
na promoção do “treino para o sucesso” 
nas escolas, combatendo, com eficácia, 


o insucesso escolar, bem como, na con- 
cepção de um regime de apoio financeiro 
anual à comunicação social privada das 
ilhas que seja transparente, previsível e re- 
gular, com atribuição reforçada de meios, 
segundo critérios objectivos e equitativos, 
através de uma gestão independente e não 
governamentalizada. 

José Manuel Bolieiro, o candidato ao 
PSD/Açores, disse que é igualmente indis- 
pensável estabelecer Prioridades Políticas 
que, em 2030, ambicionem uma Região 
mais próxima dos padrões europeus em 
áreas como o desempenho escolar, as qua- 
lificações profissionais, a transição digital, 
o desenvolvimento tecnológico/científico, 
os níveis de pobreza e de exclusão social e 
o indicador geral PIB/capita; trabalhar por 
uma Região substancialmente mais rica 
em termos absolutos e em termos relativos, 
com maior autonomia económica, com 
maior capacidade endógena e com menor 
dependência de vontades externas; apostar 
no Desenvolvimento Sustentável; defender 
as especificidades e a genuinidade de cada 
uma das nove ilhas por serem elementos 
estratégicos para afirmar a sua diferencia- 
ção e ajudar a ultrapassar os desafios da 
ultraperiferia e da insularidade; criar um 
paradigma de desenvolvimento, baseado 
na tecnologia, no conhecimento, na for- 
mação e na educação, cooperando estrate- 
gicamente com o Governo da República 
e com as instituições europeias e, ainda, 
estar ciente de que o Estado deve assumir 
um papel regulador central da economia de 
mercado nos aspectos em que esta possa 
falhar, seguindo os princípios económicos 
e sociais que determinam a razão de ser e 
os limites da intervenção pública. 

Ao fim do dia de hoje Bolieiro será ree- 
leito para um terceiro mandato, desconhe- 
cendo-se apenas a percentagem de votos 
favoráveis à sua reeleição e será consa- 
grado em Congresso que se realiza o 26.º 
Congresso entre 20 a 22 de Setembro. 

N.A. 
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Incêndio em tanque da fábrica BEL na Ribeira 
Grande provoca dois feridos graves 


As causas do incêndio ainda são desconhecidas. O comandante dos Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande destacou 
a pronta ajuda das equipas que estão de prevenção na fábrica. Do incidente resultaram dois feridos graves que foram 
transportados para o Hospital da CUF na Lagoa. 


Deflagrou, ao início do dia de ontem, um 
incêndio num tanque de abastecimento das cal- 
deiras da fábrica de Lacticínios, Bel Portugal, na 
Ribeira Grande. Ainda não se sabe o que causou 
este incêndio. 

José Moniz, comandante dos Bombeiros 
Voluntários da Ribeira Grande, informou que 
“o alerta chega à nossa central de comunicações 
às 9h30 dando conta que na fábrica da BEL teria 
havido uma explosão num tanque de combustí- 
veis. Também já davam indicação de que nesta 
altura já havia vítimas associadas a essa mesma 
explosão. 

De imediato mandamos sair uma ambulância 
de socorro e os meios de combate a incêndio que 
na altura estavam disponíveis. Chegados ao local 
confirmados que eram duas vitimas dessas ex- 
plosão. As vítimas tinham queimaduras e foram 
avaliadas como sendo graves.” 

“Accionamos uma segunda e à posteriori 
uma terceira ambulância e também pedimos o 
apoio das viaturas CIV de Ponta Delgada e da 
Ribeira Grande, que está aqui no concelho. 

Chegados aqui ao local, as vítimas foram ob- 
servadas, tratadas pelas equipas da CIV que es- 
tavam aqui no local e à posteriori foram levadas 
para a unidade de saúde considerada adequada. 
Penso que terá sido a CUF, em Ponta Delgada”, 
informou o comandante sobre o estado dos dois 
trabalhadores feridos no incêndio. 

Sobre o incêndio, José Moniz confirmou “a 
explosão de um reservatório de combustível que 
continha cerca de 60 mililitros de um produto 
que eles usam aqui para as caldeiras que é o 
eco óleo, que é uma mistura de gasóleo e nafta. 
A partir daí demos início ao combate a esse in- 
cêndio, cuja preocupação era não só de combater 
o incêndio propriamente dito mas também de 
proteger eventuais exposições, ou seja, espaços 
à volta. Há medida que a situação evoluiu, fomos 
accionando outro tipo de meios. Tocamos a nos- 
sa sirene exterior. Tivemos uma envolvência, na 
parte do combate ao incêndio, de 14 bombeiros 
com uma viatura autotanque e dois autotanques 
de grande capacidade para além de um pronto- 
socorro médio e de um auto comando”. 

“Os colegas quando chegam, o reservatório 
que continham estes hidrocarbonetos estava en- 
volto em chamas na sua parte superior. A única 
forma de fazer esse combate é usando espuma. 


Bolieiro enaltece investimentos em Velas 
que valorizam São Jorge e os Açores 


À 
D 
“A única forma de fazermos este combate é 
com espuma”, esclareceu José Moniz 


Nós temos a nossa reserva de espumífero mas 
por precaução o Serviço Regional entretanto 
mandou, e acabou por não ser necessário, um 
apoio imediato dos Bombeiros de Ponta Delgada 
que já estavam a caminho”, disse o comandan- 
te. 

No combate a este incêndio, José Moniz 
agradeceu “o apoio da BEL, da sua equipa de 
brigadistas que têm em permanência na fábri- 
ca e que nos ajudou no combate ao incêndio. 
Queria referir ainda que a rede interna de bocas- 
de-incêndio aqui da fábrica funcionou perfeita- 
mente”. 

Questionado no local sobre quais foram as 
dificuldades com que os bombeiros se depara- 
ram, o comandante foi peremptório: “a princi- 
pal dificuldade foi arranjar, de imediato, os ele- 
mentos necessários para este tipo de combate a 
incêndios. Penso que correu bem. Arrancamos 
com aqueles que tínhamos disponíveis no quar- 
tel. Contamos com o apoio aqui dos elementos 
das brigadas e dos equipamentos aqui da BEL. 
O incêndio ficou circunscrito ao tanque onde se 
deu a explosão e quando assim é, é meio ca- 
minho andando para que as coisas tenham um 


Incêndio cingiu-se a um tanque de abastecimento e provocou dois feridos graves 


final feliz”. 

“Fomos accionados às 9h30 e cerca de uma 
hora depois demos o ponto de situação a dizer 
que o incêndio estava circunscrito, depois domi- 
nado e extinto”, disse José Moniz. 


Vitimas do incidente são trabalhadores 

e foram transportados para a CUF 

As duas vítimas deste incêndio eram traba- 
lhadores da BEL Portugal. “Estariam, na altu- 
ra, próximos do local onde se deu a explosão. 
Este reservatório, é um reservatório que abas- 
tece as caldeiras, e é exterior. Terão sofrido as 
consequências da explosão. A avaliação inicial 
triava-os como sendo vítimas com queimaduras 


Presidente do Governo Regional 
dos Açores, José Manuel Bolieiro, a 
convite do Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Velas, Luís Silveira, parti- 
cipou ontem na cerimónia de inaugu- 
ração do "Pacote de Pavimentações 
e Miradouros", na ilha de São Jorge. 
Este projeto representa um investi- 
mento municipal superior a dois mi- 
lhões de euros e inclui intervenções 
em diversas áreas do concelho, crian- 


do um roteiro turístico que promove a 
contemplação e a valorização da ilha 
de São Jorge, contribuindo assim para 
o desenvolvimento de toda a Região. 
"As autarquias são uma entidade es- 
sencial para o desenvolvimento dos 
territórios. Este tipo de investimentos 
valoriza a freguesia, o município, a 
ilha e os Açores", afirmou na ocasião. 

José Manuel Bolieiro elogiou o mu- 
nicípio de Velas pela "excelência do in- 


vestimento" e pela "visão estratégica" 
na criação destes espaços, que refor- 
çam a imagem positiva dos Açores. O 
"Pacote de Pavimentações e Miradou- 
ros" é uma iniciativa que visa não ape- 
nas melhorar as infraestruturas locais, 
mas também proporcionar novas opor- 
tunidades de lazer e turismo, tornando 
a ilha de São Jorge um destino ainda 
mais atractivo tanto para residentes 
como para visitantes. 


de segundo e terceiro grau, o que inspira natu- 
ralmente alguns cuidados”, disse, na altura, o 
comandante. 

Para além dos feridos a explosão provocou 
alguns danos materiais. “Há muitos vidros que 
foram partidos, e tudo isto está a ser avaliado 
pela equipa da BEL. Eles saberão agora o que 
fazer para de forma gradual poderem voltar ao 
trabalho na fábrica,” esclareceu José Moniz. 

O comandante dos Bombeiros Voluntários 
da Ribeira Grande informou ainda que as causas 
do incêndio são desconhecidas e que seriam as 
autoridades competentes a “fazer uma avaliação 
do que terão sido as causas que terão dado início 
a esta explosão”. Frederico Figueiredo 
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Proprietário da Azores Boat Adventures 


Tomás Anselmo defende que é necessário actualizar 
a legislação das empresas maritimo-turiísticas 
para acompanhar a evolução social e económica 


“A realidade dos dias hoje, face aos finais dos anos 90 é completamente distinta e, como tal, é necessário 
urgentemente uma reforma, quer na legislação geral das marítimo-turísticas, bem como em todas as sub- 
categorias (‘whale watching”, mergulho, pesca, entre outros.)” Quem o diz é Tomás Anselmo, proprietário 
da Azores Boat Adventures, uma empresa marítimo-turística que opera ao longo de todo o ano na costa 
norte da ilha de São Miguel. Partindo de Rabo de Peixe até à Praia do Porto Formoso, os passeios de 
barco têm a duração de aproximadamente três horas, com paragens ao longo do percurso, destacando-se 
a passagem por penhascos e grutas. 


Tomás Anselmo ao centro num dos passeios da Azores Boat Adventures 


Correio dos Açores — A Azores Boat Ad- 
ventures nasce de uma aventura. Como se 
materializou a ideia? 

Tomás Anselmo (Skipper e proprietário 
da Azores Boat Adventures) — Em meados de 
2018, eu e um antigo colega, enquanto trabalhá- 
vamos como nadadores-salvadores, tínhamos 
como hábito trocar muitas ideias, experiências 
e paixões acerca do mar. Certo dia, chegámos 
à conclusão de que tínhamos de comprar uma 
embarcação para nos podermos aventurar ainda 
mais. Entretanto, no meio das nossas aventu- 
ras, percebemos que gostaríamos e poderíamos 
partilhar estas mesmas experiências e aventuras 
com as pessoas e assim surge a ideia de criar a 
Azores Boat Adventures que, na altura, ainda 
nem nome tinha. 


Quais são os principais desafios que en- 
frentam ao operar durante todo o ano? 

A sazonalidade é ainda uma realidade pre- 
sente nos Açores, embora já não se sinta com a 
mesma intensidade de há 10 anos, mas há ainda 
um fosso grande. Com a chegada do Inverno as 
condições do mar, sobretudo na costa norte da 
ilha de São Miguel, tornam a operação ainda 
mais desafiadora. Atendendo à localização geo- 
gráfica dos Açores, é normal recebermos predo- 
minantemente ventos e ondulações do quadrante 


norte, o que impossibilita muitas vezes a reali- 
zação da operação. 


De que forma a Azores Boat Adventures 
se diferencia de outras empresas marítimo- 
turísticas na Região? 

Antes de a Azores Boat Adventures existir, 
tive o privilégio de ter conhecido praticamen- 
te todas as zonas costeiras, via mar, das nossas 
nove ilhas. Sendo a costa norte da ilha de São 
Miguel o meu lar desde criança, vi uma oportu- 
nidade uno e única, atendendo a que o seu poten- 
cial não estava a ser devidamente explorado no 
contexto turístico. Uma costa rica de contrastes 
geológicos, penhascos de cortar a respiração, 
praias desertas, cascatas, antigos portos de pes- 
ca e uma vida animal muito mais abundante em 
comparação com a costa sul. 


A Azores Boat Adventures opera ao longo 
de todo o ano. Qual a média de turistas que 
têm por dia nesta época do ano? 

Felizmente, temos uma enorme procura, so- 
bretudo nesta altura do ano, colocando a nossa 
embarcação lotada dia após dia. Apenas quando 
o mar não nos permite é que não realizamos as 
nossas viagens. O mar da costa norte é sempre 
um pouco instável e imprevisível. 
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A Azores Boat Adventures opera ao longo de todo o ano 


No que diz respeito à nacionalidade dos 
turistas que vos procuram, há algum país que 
se destaque? 

Já tivemos a bordo dezenas de nacionalida- 
des, mas o mercado que mais se evidencia é, sem 
dúvida alguma, o norte-americano. 


Os locais procuram igualmente este tipo 
de passeios? 

A adesão não é tão forte como a dos merca- 
dos estrangeiros, mas há uma procura interes- 
sante por parte dos locais. Temos pacotes muito 
atenciosos e em conta para os locais, para que 
estes possam ter a oportunidade também de co- 
nhecer e apreciar o quão bela é a sua terra. 


Que feedback recebem dos turistas que 
participam nos vossos passeios? 

Os nossos turistas ficam encantados com 
todas as vistas deslumbrantes que estão progra- 
madas nas nossas viagens. A grande maioria faz 
questão de frisar nos seus feedbacks toda a hos- 
pitalidade, carinho e atenção que têm de toda a 
tripulação. Mais do que um serviço, para nós, é 
uma experiência que pretendemos deixar guar- 
dada no coração de todos os que nos visitam. 


Como vê o papel do turismo sustentável 
no futuro da indústria marítimo-turística nos 


Açores? 

É desvirtuoso falar de turismo susten- 
tável sem se ter em conta os conceitos de 
sustentabilidade, ambiental, social, económica 
e cultural. Segundo o que tenho vindo a consta- 
tar, a esmagadora maioria dos stakeholders do 
ramo marítimo-turístico tem tido um cuidado 
minucioso no que diz respeito à sustentabilidade 
ambiental, o que, no meu entender, é um óptimo 
indicador. Não nos devemos esquecer que somos 
uma referência internacional neste panorama. 
Porém, há ainda muito espaço para melhorar e 
evoluir através de novas e melhores práticas que 
vão surgindo. 

Quanto às questões sociais, culturais e eco- 
nómicas, estou convicto que ainda há muitas fa- 
Ihas estruturantes. Há um excesso de capitalismo 
que, por sua vez, coloca a componente social e 
cultural em segundo ou terceiro plano. As em- 
presas marítimo-turísticas poderiam e deveriam 
ter um papel mais activo na sociedade, contri- 
buindo para um trabalho de consciencialização, 
equidade e justiça na nossa sociedade. 


Pode partilhar alguma história interessan- 
te ou engraçada que tenha ocorrido durante 
um passeio? 

Provavelmente, as histórias mais engraçadas 
são também as mais constrangedoras. Algumas, 
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por sigilo profissional, não posso partilhar. Con- 
tudo, tenho uma que posso partilhar. Recordo-me 
de uma vez termos tido a bordo uma celebridade 
internacional, que a grande maioria das pessoas 
conhece muito bem, e a meio do passeio, numa 
zona onde o barco estava parado, sem pré-aviso 
ou pedido de autorização, colocou-se sem roupas 
e saltou para o mar perante toda a tripulação e 
restantes passageiros. Foi muito caricato e cons- 
trangedor, pois sentia-se nos rostos de todos um 
silencio ensurdecedor. Estávamos todos sem sa- 
ber o que pensar, dizer ou fazer. 


Que testemunhos ou experiências dos 
clientes mais o marcaram? 

Os abraços e a troca de histórias de vida são, 
na minha opinião, os momentos mais marcantes. 
É uma honra poder entrar no mundo dos nossos 
passageiros e eles sentirem-se à vontade de se 
abrir com um “mero estranho” sobre assuntos 
muitas vezes tão íntimos e pessoais, durante as 
nossas modestas três horas de viagem. Existem 
muitos passageiros com os quais ainda continu- 
amos a manter um contacto assíduo após tanto 
tempo e isso, para mim, é das experiências mais 
marcantes, pois são as que ficam no coração. 


Quais são os planos para a Azores Boat 
Adventures? Considera incluir novas rotas? 

Estamos a meio da época alta e o tempo é 
pouco para pensar no futuro. Todos temos sonhos 
evidentemente, alguns concretizáveis, outros 
nem tanto. Para já, é cedo para colocarmos em 
prática. Veremos o que o futuro nos reserva. 


Como vê o desenvolvimento do turismo 
marítimo nos Açores nos próximos anos? 

De ano para ano, consegue-se constatar que 
este ramo do turismo está cada vez mais forte 
e em crescimento. Toda esta evolução vem be- 


Tomás Anselmo: “Os nossos turistas ficam encantados com todas as vistas deslumbrantes que estão programadas nas nossas viagens” 


neficiar o desenvolvimento socioeconómico e 
sociocultural da região, bem como das comuni- 
dades locais. No entanto, é necessário actualizar 
a actual legislação, pois já tem mais de 20 anos. 
A realidade dos dias hoje, face aos finais dos 
anos 90 é completamente distinta e, como tal, 
é necessário urgentemente uma reforma, quer 


na legislação geral das marítimo-turísticas, bem 
como em todas as subcategorias (whale wa- 
tching, mergulho, pesca, entre outros.) 

Há ainda muito espaço para crescer, mais 
qualitativamente do que quantitativamente, pelo 
menos na ilha de São Miguel. O tipo de procura 
está a mudar um pouco, tendo em conta que cada 


vez mais os Açores são um destino de eleição. 
Com a chegada de mercados onde o poder de 
compra é maior, todos nós teremos também de 
nos adaptar face a estas exigências, diversifican- 
do os nossos serviços e apostando cada vez mais 
na qualidade dos mesmos. 

Carlota Pimentel 


Pub. 


RESTAURANTE DA 
ASSOCIAÇÃO 


AGRÍCOLA 


3 (0) /RESTAURANTEAASM 


/ 


WWW.RESTAURANTEAASM.COM 


A ja A (UA 


SERVA 


ABERTO TODOS OS DIAS 


publicidade 


Correio dos Açores, 20 de Julho de 2024 


destaques 


PUB 


PuB 


iiti» w 


ERA 


IMOBILIÁRIA 


A2 m AS 


APARTAMENTO / REF. 093240299 


ES A- 126.45 A- 


€260.000 


APARTAMENTO / REF. 093240051 


ARRIFES - PDL 
A3 far E A 231 


€215.000 


MORADIA / REF. 093230360 


ROSTO DO CÃO (LIVRAMENTO) - PDL 
Es KA A 184 so 268 


€190.000 


MORADIA / REF. 093240005 


360.000 


$ 
E 
£ 
A 
g 
E 
E 
ê 


UNU.1.1269.18624 


Moradia com 4 apartamentos em 
Ponta Delgada - 121 m? 


429.000€ 


1 EM 


> 
UNU.1.1285.18624 


Moradia V3, 
Capelas - 110 m? 


149.000€ 


UNU.1.1279.18624 


Moradia T3, 
Relva - 340 m? 


439.000€ 


UNU.I.1272.18624 
Apartamento T2, 
Ponta Delgada - 114,23 m? 


369.000€ 


UNU.I.1277.18624 


Apartamento T2, 
Conceição, Ribeira Grande — 
102 m? 


250.000€ 


Ponta Garça. Terreno com 9780 
m2 destinado a construção. 
77 000€ 


Arrendamento 
Arrecadação com 11 m2 
120€ 


A pi i 
“Rd ET 


Ponta Garça. Moradia T2 com 
Espaço Comercial. 
79 000€ 


Capelas. Terreno com 1160 m2 
servido de bons acessos 
79 900€ 


Relva. Moradia T3+1 com amplo 
Quintal e Garagem 
365 000€ 


Mi= UM 
sr .-. 
. Tn 
Moradia T5 com Garagem. Ribeira 


Grande (Conceição) 
370 000€ 


| 
| 
| 


para construção. 
50 000€ 


mo 
i er 


com Lugar de 


Apartamento 
estacionamento e arrecadação. 
325 000€ 


Moradia T2 + Apartamento T1 em Excelentes Condições. 
Fajã de Baixo 
310 000€ 


O wwwhobimax.pt 
A Ruo Dr. José Bruno Tavores Carreiro n'8 
9500-19 Ponta Delgada 


€ (+351) 296 288 900 
G pdelgadaQihabimox pt 
Lic. AMI 5933 


PUB 


cam, 


[———— | 


DY RUP 


roveite 
apr S 
nhas £ r 
mensais CAD, 


Correio dos Açores, 20 de Julho de 2024 


opinião /pub. 7 


CDS-PP/Açores: o exemplo da direita 
social que conta 


Passados 50 anos desde a fundação do 
CDS-PP, gostaria de destacar a dimensão 
social e humanista do partido, assim como 
o trabalho que, durante a minha liderança 
no CDS-PP/Açores, temos realizado em 
prol dos direitos das pessoas. Fiéis aos 
valores do humanismo e da solidariedade, 
o CDS-PP assume-se nos Açores como a 
direita que conta. A direita social em que 
as pessoas podem confiar. A direita social 
em que as pessoas se podem rever porque 
sabem que não prevalece outra prioridade 
que não seja melhorar a condição de vida 
de quem mais precisa. 

Enquanto dirigentes e militantes deste 
partido, temos o dever de projetar o nosso 
partido para os desafios do futuro, com 
uma visão social e com uma mensagem 
política que não esqueça os reais proble- 
mas das pessoas. Temos de nos situar na 
direita social, aquela que repulsa os po- 
pulismos e os liberalismos radicais, e se 
assume como pedra angular da tolerância 
e da liberdade. Movemo-nos com base 
em valores que não podem ser negociá- 
veis e é por isso que nos diferenciamos 
dos outros e somos uma força política 
respeitada que acrescenta valor tanto na 
oposição, como na governação. 

Sempre acreditei na marca social do 
CDS-PP. E foi nessa marca que encon- 


trei a bússola para orientar politicamente o 
partido na região e, assim, propor políticas 
públicas inovadoras. Políticas que, hoje, 
se revelam úteis à vida dos cidadãos, so- 
bretudo dos mais vulneráveis. 

Acredito que a minha liderança no 
CDS-PP/Açores, centrada numa marca 
social muito forte, catapultou o partido 
para patamares que até 2007 nunca tivera 
chegado. Quando assumi funções de Pre- 
sidente do CDS-PP, o partido tinha ape- 
nas um deputado no Parlamento Regio- 
nal. No ano seguinte, em 2008, o CDS-PP 
nos Açores conquistou 5 deputados, um 
número sem paralelo na nossa História 
regional. 

Com persistência, conseguimos, em 
2020, que o CDS-PP se assumisse como 
partido charneira do sistema político re- 
gional, o que nos permitiu chegar ao Go- 
verno Regional dos Açores por mérito 
próprio. 

Julgo que estas conquistas do partido 
nos Açores se ficam a dever aos compro- 
missos sociais que sempre assumi com os 
Açorianos. 

Nestes 50 anos do CDS-PP, dirigentes 
e militantes devem orgulhar-se do patri- 
mónio político que o nosso partido foi 
construindo. 

Somos o partido que, em 2007, pensou 


e propôs o COMPAMID, um apoio conce- 
dido aos nossos pensionistas para adqui- 
rirem medicamentos e que, só há poucos 
meses, foi implementado em moldes se- 
melhantes em Portugal continental. 

Fomos nós que, na oposição, propu- 
semos creches gratuitas para as famílias 
carenciadas, e que, já no Governo Regio- 
nal dos Açores, decidimos estender a todas 
as famílias. Esta foi uma medida inovado- 
ra no país, que depois foi replicada pelos 
socialistas da República. 

Fomos nós, já na governação regional, 
que criámos o Programa Novos Idosos, 
um projeto inovador à escala nacional e 
europeia, que visa o envelhecimento dos 
nossos idosos na sua casa, junto da sua 
família. 

Enquanto Vice-Presidente do Governo 
Regional dos Açores, orgulho-me de todas 
estas políticas sociais e outras que, com o 
apoio da minha equipa, implementámos 
nos últimos três anos na nossa região. 

Caros companheiros, o nosso partido, 
enquanto direita social, tem futuro. Sai- 
ba-se replicar o bom exemplo dos Açores 
noutras geografias e o CDS colherá os fru- 
tos desse serviço abnegado às pessoas. 


O Presidente do CDS-PP Açores 
Artur Lima 
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Revisão do Plano Director 


Municipal de Vila Franca 
do Campo em discussão 
pública a partir de hoje 


A segunda revisão do Plano Director Muni- 
cipal (PDM) entra na fase de discussão pública 
a partir de hoje, dia 20 de Julho, decorrendo 
esse período até 15 de Setembro de 2024, de 
acordo com nota de imprensa enviada à nos- 
sa redacção pela autarquia de Vila Franca do 
Campo. 

Trata-se de mais uma etapa do processo 
que, recorde-se, teve início em novembro de 
2019, objectivando a adaptação do PDM às 
exigências da nova Lei de Bases Gerais da Po- 
lítica de Solos, de Ordenamento do Território 
e de Urbanismo, complementado pelo Regime 
Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial 
(RJIGT) e pelo Decreto Legislativo Regional 
n.º 7/2022/A, de 6 de Abril. 

O novo quadro jurídico visa mitigar os efei- 
tos da dispersão, promover a reabilitação urbana 


e rentabilizar investimentos nas infraestruturas 
públicas. No essencial, pretende-se criar ter- 
ritórios mais resilientes e sustentáveis, tanto 
económica como socialmente. 

Os interessados poderão consultar todo o 
processo, disponível no site da autarquia, atra- 
vés da ligação www.cmvfe.pt/servicos/urbanis- 
mo/plano-diretor-municipal-pdm e no Gabinete 
Técnico, localizado no Largo do Município. O 
horário de atendimento é das 08h30 às 12h00 
e das 13h30 às 16h30, nos dias úteis. 

Quando publicado, Vila Franca do Cam- 
po será o quarto concelho nos Açores a pos- 
suir um PDM de última geração, refletindo o 
compromisso da gestão camarária, liderada por 
Ricardo Rodrigues, com o desenvolvimento 
sustentável e a qualidade de vida da população 
do concelho. 


Operação Armas em 
Segurança, tour de Verão 


O Comando Regional da Polícia da Segu- 
rança Pública dos Açores, através do Núcleo 
de Armas e Explosivos, promove a Operação 
“Policial Armas em Segurança, tour de Verão”, 
no período de 22 de Julho a 11 de Agosto de 
2024, com o objectivo de proceder a acções 
de fiscalização junto de detentores e coleccio- 
nadores de armas de fogo, em todo o território 
regional. 

Segundo o comunicado da PSP, face às atri- 
buições exclusivas que a PSP assume, como a 
autoridade nacional na matéria, é “prioridade 
estratégica a execução de operações policiais 
planeadas especificamente dirigidas a determi- 
nadas áreas de intervenção, nomeadamente em 
matéria de controlo e fiscalização do fabrico, 
armazenamento, comercialização, utilização 
e transporte de armas, munições, produtos 
explosivos, matérias perigosas e precursores 
de explosivos e assuntos conexos, nos termos 
da lei.” 


Neste contexto, decorrente das competên- 
cias legais da PSP em matéria de aquisição, 
importação, transferência, circulação, comér- 
cio, detenção, guarda, uso e porte de armas, 
seus componentes e munições, nesse período 
irá intensificar-se a prevenção de ilícitos cri- 
minais e contra-ordenacionais, bem como a 
necessária fiscalização junto dos proprietários, 
visando acautelar, os riscos de intrusão, furto 
ou roubo na guarda de armas. 

Além dos proprietários de armas de fogo 
no âmbito de Licenças de Uso e Porte de 
Arma, para fins de defesa, acto cinegético ou 
de tiro desportivo, a PSP incluirá nestas acções 
policiais os coleccionadores de armas de fogo, 
face ao número elevado de exemplares que 
possuem. 

A PSP irá promover, para além do 
licenciamento, a recolha de armas, através 
da utilização de Unidades Móveis de Aten- 
dimento. 


Município de Angra do 
Heroismo financia projecto 
“Vinhas da Terceira” 


Decorreu em Angra do Heroismo, 
no TERINOV -— Parque de Ciência e 
Tecnologia da Ilha Terceira, a reunião 
final do projecto “Vinhas da Terceira”, 
que tem por missão implementar um sis- 
tema de alertas e de visualização para a 
prevenção de doenças nas vinhas da ilha 
Terceira. O sistema de alerta assenta na 
monitorização meteorológica, distribuídos 
por diferentes vinhas de 4 viticultores da 
região dos Biscoitos, na ilha Terceira. 

“Este projecto é uma iniciativa do Mu- 
nicípio de Angra do Heroísmo, que para 
a sua concretização celebrou um contrato 
programa com a Associação para o De- 
senvolvimento do AirCentre, em Julho 
de 2022. O projecto contou ainda com o 
parceiro Associação Smart Farm Colab — 
Laboratório Colaborativo para a Inovação 
Digital na Agricultura. O projecto trará 
grandes vantagens para o sector da vitivi- 
nicultura introduzindo e aplicando inova- 
ção tecnológica no sector, com instalação 
de equipamentos designados por “demons- 
tradores SOFIS” que funcionam e comu- 
nicam através da rede da IOT também 
criada e desenvolvida pelo Município de 
Angra do Heroismo, que contribuirá para 
melhorar a eficiência e a sustentabilidade 
da produção vitivinícola, permitindo aos 
viticultores tomar decisões informadas 
e baseadas em dados reais, actuando de 
forma preventiva no combate a algumas 
doenças, nesta primeira fase o míldio, re- 
fere Fátima Amorim, Vereadora da Câma- 
ra Municipal de Angra do Heroismo. 

A Associação SFCOLAB - Laboratório 
Colaborativo para a Inovação Digital na 
Agricultura, é uma entidade privada sem 
fins lucrativos e com sede em Torres Ve- 
dras. Fundada em 2019, o SFCOLAB tem 
o objectivo de impulsionar a inovação e a 
transição digital na agricultura. 

Assim, o SFCOLAB desenvolve solu- 
ções digitais inovadoras e inclusivas para 
a agricultura com o objectivo de tornar 
este sector mais rentável e sustentável, 
através de uma gestão eficiente dos fac- 
tores de produção, que tem concentrado 
esforços na democratização e literacia da 
Agricultura 4.0. 

O projecto “Vinhas da Terceira” tem 


FR 


como principal objectivo o controlo das 
doenças da vinha, nesta primeira fase o 
míldio, utilizando tecnologia e informação 
em tempo real, que irá permitir realizar as 
intervenções necessárias na altura ideal, 
permitindo assim uma possível redução 
do número de tratamentos necessários ao 
controlo da doença, 

A implementação do projecto teve iní- 
cio no ano de 2022, ano em que foram 
realizados vários diagnósticos nas vinhas, 
tendo sido posteriormente instalados qua- 
tro demonstradores tecnológicos SOFIS 
— Smart Orchard Ferti-Irrigation System. 
Os demonstradores SOFIS, são estações 
que recolhem em tempo real dados (de 
hora em hora), e que são fundamentais 
para uma melhor prática de gestão agrí- 
cola, nomeadamente no cultivo da vinha, 
como a humidade e temperatura do ar, a 
velocidade e a direcção do vento, a pre- 
cipitação e a radiação solar, que podem 
ser acompanhadas em: https://services. 
aircentre.org/agrodigital/terceira/.. 

A implementação deste projecto permi- 
tirá nas vinhas da Ilha Terceira, optimizar 
a produtividade do sector vitivinícola, 
pois através dos demonstradores SOFIS, 
é possível fazer um diagnóstico das neces- 
sidades da cultura, para que se possa de- 
senvolver ou adaptar as melhores soluções 
de tratamento e prevenção, que culminem 
numa melhoria da produtividade e no seu 
desenvolvimento sustentável. 

Para a vereadora Fátima Amorim, este 
é mais um contributo do Município de An- 
gra do Heroísmo, para um dos sectores 
que tem vindo a crescer na ilha Terceira. 
Nos últimos anos o município tem apos- 
tado na promoção dos vinhos da Terceira, 
quer localmente, quer fora da Região. Os 
produtores da Terceira tiveram presentes 
no Wine in Terceira, nos últimos dois 
anos e em 2023 na Alma do Vinho em 
Alenquer, onde foi possível apresentarem 
os seus vinhos. 

A agricultura e a viticultura são pila- 
res fundamentais da economia da região 
autónoma dos Açores, contribuindo para a 
criação de emprego, o turismo, as expor- 
tações, a preservação cultural e ambiental, 
e o desenvolvimento rural. 
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Queixas e mais queixas ! 


Por: Eduardo de Medeiros 


1. Queixas. É uma dança e uma lengalen- 
ga porque é transversal a todos os queixosos e 
a todas as áreas que de uma maneira ou doutra 
são do interesse geral. Vamos aos exemplos e às 
caricaturas : falta Peixe, a culpa é dos pescado- 
res; faltam produtos alimentares numa ilha, o 
governo esqueceu-se do barco ; o leite não sobe, 
coitadas das vacas; faltam turistas, que faz o go- 
verno ? O HDES ardeu, procurem rapidamente 
o incendiário ; não chove, São Pedro dorme; falta 
pessoal para trabalhar, que venham os imigrantes 
; os processos acumulam-se, altere-se a lei ! O 
povo queixa-se amiúde e os mais amanhados são 
quase sempre os mais velhos que se aguentam, 
coitados ,com pensões de miséria ! Será por isso 
que surgiu no panorama político um partido dos 
insatisfeitos, dos descontentes, dos despontados 
? Aqui fica a questão. 

2. A NOSSA BELEZA. Em todo o lado e 
em todas as ilhas são múltiplos os recantos que 
encantam os visitantes. Somos ilhas no meio do 
Atlântico que Deus desenhou com arte divinal 
antes de descansar da bela obra da Criação. Sao 
quedas de água, lagos e lagoas para as fotos mais 
espetaculares, montanhas assombrosas, ribeiras e 
socalcos, mar calmo ou revolto com piscinas na- 
turais que encantam os nadadores ou aqueles que 
só molham os pés até aos joelhos, a cada passo 
uma vista assombrosa e um povo acolhedor que 
respeita as suas tradições. Nove pérolas encan- 
tadas, cada uma com a sua beleza singular, que 
obrigam a visitas posteriores ! Quanto trabalho 
não é realizado pelos eleitos locais e pelos gover- 
nos para cuidar da beleza das ilhas, na manuten- 
ção , na informação e na segurança para todos os 
que visitam estes sítios assombrosos , sejam eles 
novos ou mais velhos, daqui, dali ou de além mar 
? Todo o cuidado é pouco e a culpa nunca pode 
morrer solteira e a prevenção é sempre o melhor 
remédio, seja onde for, nas Caldeiras das Furnas, 
no Pico ou nas caminhadas aventureiras à procura 
da melhor foto! 

E a propósito desta importante área para o 
desenvolvimento da nossa Região Autónoma , 
notícia recente reza que se registou “ uma MANI- 
FESTAÇÃO em Barcelona contra a massificação 
do Turismo “. Pelo menos prestem atenção ! 

3. Aqui-d'elrei . Parece mentira, mas é mes- 
mo verdade! Repete-se de boca em boca ! Em 
terra de turismo quem não tem olho é rei ! Até o 
rei D. Carlos lá esteve . E por isso todos sabem 
que se trata da VISTA DO REI ! A estrada ain- 
da é tortuosa mas a dos Mosteiros não lhe fica 
atrás ! A sumptuosa vista para as duas lagoas 
lendárias é um mimo ambiental , uma jóia do 
património natural difícil de encontrar espelho 
igual ! As cores, a água límpida e as montanhas 
envolventes acenadas pelo azul do céu , somam 
uma beleza indiscritível ! Falta apenas o sabor 
do olhar perene ! Mas não e não ! 


Milhares de visitantes de cá e de fora, muitos 
estrangeiros e uns quantos já são de bexiga cheia e 
mal procuram o lugar certo, o inacreditável acon- 
tece : os sanitários públicos estão encerrados ( à 
data que escrevo ! ) sim, com chave e cadeado ! 
Partiram e estragaram porque se calhar não havia 
dinheiro para sustentar um ou dois vigilantes ! 
O que é que esperavam os senhores da política 
e do poder ? Assim urina-se onde calhar que a 
bexiga não aguenta ! Uma triste realidade quase 
impensável ! Se calhar o orçamento que prevê o 
pagamento de deputados, de adjuntos e assesso- 
res, secretárias e assistentes, motoristas e viagens 
sem fim, poderia ser reduzido que ninguém daria 
por isso. Qual será a justificação do desleixo do 
lugar mais visitado da ilha? Uma vergonha 
indesculpável ! E ainda querem turismo ! 

4. CALCULEM que as zonas balneares de 
Ponta Delgada foram encerradas ao público na 
semana finda e o que vale é que foram por pouco 
tempo. Milícias, Pópulo e Forno da Cal foram 
galardoadas mas ninguém sabe quem acompanha 
a condição sanitária destas zonas balneares mais 
procuradas no concelho e arredores. Em São Ro- 
que há uma praia junto à Igreja muito calma e que 
está a ser muito procurada mas que não possui 
instalações sanitárias prometidas pela Dra. Ma- 
ria José Duarte, um pouco antes de sair e muito 
menos existem balneários que os utentes vão-se 
amanhando com um chuveiro na areia ! 

5. A FALTA DE GENTE nas nossas ilhas 
é um dos problemas mais graves que enfrentam 
os poderes públicos regionais e locais porque 
ninguém estará fora deste desafio do nosso fu- 
turo, principalmente dos nossos filhos e netos . 
Projetos não faltam e até ainda há quem pense 
que isto se resolve com uns subsídios, bolsas e 
viagens e umas benesses para nascerem crian- 
ças. O exemplo mais gritante veio a público esta 
semana : a Escola Primária do Faial da Terra, 
requalificada há pouco tempo, foi fechada por 
falta de alunos . Para mal dos nossos pecados 
, também fechou a da Lomba do Loução. No 
NORDESTE estão quase todas encerradas ! É 
preciso muita TRANSPARÊNCIA do Estado e 
das Autarquias ( em primeiro lugar ) e inspeções 
frequentes e rigorosas e acabar com a BURO- 
CRACIA sufocante que amargura o cidadão, 
seja jovem, adulto ou mais velho ! Deixem- se 
de tretas e ponham em marcha o mais urgente e 
necessário para o nosso povo ! Oiçam as pessoas 
e falem com elas pelos mais diversos meios ! 
Se não qualquer dia estão a falar sozinhos ! Há 
concelhos onde as festas estão em primeiro lugar. 
Mas desenganem-se que isto não são bocas ! É a 
realidade dos factos, nua e crua ! 

6. MÚSICA NO COLÉGIO. Realizou-se 
mais uma edição da MÚSICA NO COLÉGIO 
que já ganhou fama internacional. O próprio 
enquadramento do local já merece fortes elogios 
e os concertos ultrapassam o nível a que estamos 
habituados ! O programa resumiu-se aos “ Rit- 
mos latinos , aos Cravos daqui e de acolá e à 
brilhante atuação do Coral de São José e de São 
Bernardo “. Parabéns pela iniciativa que brilha 
na cidade de Ponta Delgada, que os avessos ao 
bairrismo consideram a capital dos Açores ! 

Frase do mês : “ E quando se chega à Câ- 
mara de Ponta Delgada , deparamo-nos com uma 
burocracia terrível “. 

( Entrevista do Presidente Pedro do Nasci- 
mento Cabral - in Correio dos Açores , 30-06- 
2024) 


NO DIA 18 de Julho , aniversário do NOR- 
DESTE 


Pedro Nascimento Cabral 
destaca “trajecto impar e 


de sucesso” da Fajá de Cima 


O Presidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, Pedro Nascimento Cabral, 
fez questão de marcar presença na sessão 
solene e comemorativa do 281.º aniversário 
da elevação da Fajã de Cima a Curato, tendo 
destacado o “trajecto impar e de sucesso” da 
freguesia desde que conquistou essa mesma 
autonomia administrativa e eclesiástica, em 
1743. 

“A Fajã de Cima pode orgulhar-se do 
seu trajecto ímpar e de sucesso, expresso 
no número de entidades que congrega e no 
exercício de actividades nos mais variados 
domínios, seja no desporto, cultura, indús- 
tria ou mesmo no sector social”, afirmou o 
autarca, na cerimónia realizada na sede da 
Junta da Fajã de Cima. 

O Presidente do Município defendeu 
inclusivamente que a Fajã de Cima cons- 
titui-se como “um exemplo para muitas 
outras freguesias do país, de como se pode 
trabalhar junto das pessoas, com as pessoas 
e para as pessoas”. 

Como tal, Pedro Nascimento Cabral re- 
novou os compromissos já assumidos pela 
autarquia com vista “ao progresso social e 
económico” da Fajã de Cima, colocando 
a tónica da sua intervenção no reforço do 
parque habitacional e da capacidade de es- 
tacionamento na freguesia, assim como na 
renovação da escola EB1/JI Cecília Mei- 
reles. 

Na ocasião, o autarca quis ainda salien- 
tar o autarca que a Câmara Municipal de 
Ponta Delgada tem primado por uma rela- 
ção “cooperativa e compreensiva” com a 
Junta de Freguesia da Fajã de Cima, indo ao 


encontro dos suas “justas” solicitações. 

A exemplo disso mesmo, acrescentou 
Pedro Nascimento Cabral, “foi o aumen- 
to de 47% do apoio financeiro à Junta de 
Freguesia da Fajã de Cima”, em relação à 
verba transferida no ano passado ao abrigo 
do Contrato Inter-administrativo de Dele- 
gação de Competências. 

Entretanto, Pedro Nascimento Cabral 
salientou o simbolismo de que se reveste a 
comemoração da elevação da Fajã de Cima 
a Curato e enalteceu a oportuna homenagem 
que foi feita pela Junta a sete pessoas que 
se destacaram pelo contributo dado ao de- 
senvolvimento da freguesia. 

“Para a Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, a comemoração das principais 
efemérides das nossas freguesias, como é 
o caso de uma data como esta, são sempre 
motivo de orgulho. Especialmente, numa 
efeméride, em que a Junta reúne as prin- 
cipais forças vivas locais e homenageia, 
também, os filhos desta terra que mais se 
destacam pela sua dedicação à comunidade, 
em diversas áreas de actuação”, declarou 
o autarca. 

Na cerimónia desta quinta-feira, refira- 
se, foram alvo de homenagem Roberto 
Silva, Maria de Fátima Costa, Francisco 
Paquete, Maria do Carmo Paquete, José 
António Sousa, Tibério Almeida e Maria 
Eduarda Almeida. Estas pessoas, sublinhou 
Pedro Nascimento Cabral, “contribuíram 
para que a freguesia da Fajã de Cima evolu- 
ísse para a realidade que hoje conhecemos: 
uma das mais dinâmicas freguesias de Ponta 
Delgada”. 


Festas do Sagrado Coração de Jesus 
da Ribeira Seca com artistas nacionais 


A Comissão de Festas do Sagrado Co- 
ração de Jesus da Ribeira Seca, Concelho 
da Ribeira Grande, anunciou, ontem, o 
cartaz oficial do Sagrado Coração de Je- 
sus da Ribeira Seca, para este ano. 

Dos vários artistas convidados, des- 
taque para os artistas nacionais Leandro 
(18 de Agosto), autor do tema “Que mal 
te fiz eu”, Fernando Correia Marques, 
autor dos temas “Burrito” e “Carocha 
do Amor” (17 de Agosto), e ainda Leo 
& Leandro (dia 16 de Agosto), autores 
do tema “Amor Carrapicho” e “Bailão, 
Cerveja e Mulher”. 

A decorrerem, entre os dias 15 e 20 de 


Agosto, junto ao Adro da Igreja de São 
Pedro, as festividades são, ainda, com- 
postas por várias actividades, tais como 
uma missa campal em honra a Madre 
Teresa da Anunciada, com a procissão 
em honra ao Sagrado Coração de Jesus; 
as actuações dos ABBA Project (Tributo 
aos ABBA), Quim Barbeiro, Mojo Dojo, 
DJ Rudinho e DJ Amorim. 

Haverá ainda lugar para um convívio 
com porco no espeto, um almoço temático 
(chicharros) e, também, um momento 
para os mais novos, constituído por uma 
tarde infantil com pula-pulas e pinturas 
faciais (16 de Agosto). N.A. 
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Luis Garcia considera fixação 
e atração de jovens como o 
maior desafio dos Açores 


O Presidente da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores (ALRAA), Luís Garcia, consi- 
derou que “a formação, fixação e atrac- 
ção dos nossos jovens é provavelmente 
o maior desafio que temos entre mãos”, 
sublinhando que “sem pessoas, tudo o 
resto fica comprometido”. 

“As boas oportunidades não existem 
apenas nos grandes centros urbanos”, 
afirmou o Presidente da Assembleia na 
Sessão Solene Comemorativa do 510.º 
aniversário do concelho do Nordeste, 
realizada Quinta-feira ao fim do dia, na 
Praça da República, destacando que “há 
aqui potencial para promover o desen- 
volvimento económico local, apoiar a 
criação de novas empresas e incentivar 
a inovação em sectores tradicionais e 
emergentes”. 

Na ocasião, o Presidente do Parla- 
mento açoriano reforçou que “temos 
consciência de que contar convosco é 
também responder às vossas necessida- 
des e aspirações”, referindo-se particu- 
larmente à importância de garantir um 
concelho mais desenvolvido e com opor- 
tunidades de emprego justas e dignas. 

“Contrariemos a ideia de que isso aqui 
não é possível! Sim, é possível! Aqui, no 
Nordeste e em todos os concelhos dos 
Açores com características rurais”, afir- 
mou o Presidente da Assembleia. 

Durante o discurso, o Presi- 
dente deixou uma palavra especial aos 
jovens nordestenses: “Sentem-se, dia- 
loguem, partilhem as vossas ideias e 
contributos com os agentes de desenvol- 
vimento local” e acrescentou “convoco 
cada um de vós para serem parte activa 
deste movimento”. 

Na sessão solene, o Presidente Luís 
Garcia destacou ainda a recente aprova- 
ção, na Assembleia Legislativa da pro- 
posta de regime jurídico para a coopera- 
ção técnica e financeira entre o Governo 
dos Açores e as juntas de freguesia da 
Região, “um passo, muito significativo, 
rumo à coesão territorial e social que 
deve orientar o nosso desenvolvimento”, 
considerou. 


A esse propósito, o Presidente da 
Assembleia destacou “a importância de 
uma maior aproximação e articulação 
entre os poderes regional e autárquico”, 
cooperação que acredita ser onde “re- 
sidem muitas das soluções para grande 
parte dos desafios em termos de desen- 
volvimento contínuo e sustentável”. 

“A consolidação do edifício 
autonómico que progressivamente que- 
remos construir, tem de contar, cada vez 
mais, com o poder local, como um pilar 
determinante para o sucesso dos propó- 
sitos da própria Autonomia”, afirmou o 
Presidente Luís Garcia. 

Também a revisão da Lei das Finan- 
ças Locais foi destacada pelo Presiden- 
te do Parlamento açoriano que defendeu 
que a mesma deve ser “respeitadora das 
nossas especificidades”, apelando, por 
isso, “a que o poder local e os órgãos 
de governo próprio autonómicos, façam 
uma reflexão crítica relativamente ao 
que deve ser o seu futuro”. 

A Sessão Solene comemorativa 
do 510.º aniversário do concelho do 
Nordeste, onde foram feitas home- 
nagens a várias personalidades e ins- 
tituições concelhias, foi seguida da 
inauguração da Reabilitação do Jardim 
Envolvente à Ponte dos Sete Arcos, 
com descerramento do Monumento aos 
Combatentes Nordestenses mortos na 
Guerra do Ultramar, bem como de con- 
fraternização de sopas do Espírito Santo 
com a comunidade. Ao início da tarde, 
o Presidente da Assembleia Legislativa 
visitou a Santa Casa da Misericórdia 
do Nordeste, uma instituição centená- 
ria que “presta um apoio social notável, 
não se limitando apenas aos idosos, mas 
abrangendo também crianças, jovens em 
situação de risco, pessoas portadoras de 
deficiência e sem-abrigo”. 

Esta visita surge no âmbito da 
deslocação do Presidente da Assembleia 
Legislativa a São Miguel, dando segui- 
mento à sua intenção de aproximar o 
Parlamento açoriano a todas as ilhas, 
estabelecendo um contacto directo com 
os seus cidadãos e instituições. 
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A evolução da autonomia política 


Por: Arnaldo Ourique 


Vamos verificar o assunto do nosso tex- 
to, o conceito de região autónoma (RA) para 
percebermos a evolução da actual autonomia 
política. 

No Estatuto Político Transitório de 1975, 
artº 1.º «é criada na região dos Açores uma 
Junta Administrativa e de Desenvolvimento 
Regional, adiante designada por Junta 
Regional». É sobretudo no Preâmbulo do di- 
ploma que se percebe essa região autónoma: 
«A experiência colhida nesta fase, resultan- 
te da coordenação dos serviços dos distri- 
tos autónomos com os vários serviços da 
administração central, bem como as novas 
formas de participação popular a ensaiar, 
fornecerão, sem dúvida, dados preciosos para 
a futura elaboração do diploma sobre os ór- 
gãos da administração da região dos Açores, 
cujo projecto se comete à Junta agora cria- 
da». Ou seja, a ideia não é a de governar em 
formato político, mas a de manter os servi- 
ços da junta distrital em funcionamento até à 
implementação do modelo que estava sendo 
criado na Constituinte e de preparar o Estatuto 
que resultasse da Constituição que estava em 
preparação. Ou seja, doutro modo de dizer: o 
conceito de RA é funcional e preparatório, ad- 
ministrativo e transitório. 

O Estatuto Político Provisório de 1976, 
artº 1.º, n.º 1, «o arquipélago dos Açores, 
composto (...), constitui uma região autónoma 
da República Portuguesa e é pessoa colectiva 
de direito público». Ainda aqui não se sabe o 
que seja a RA; é nas disposições seguintes que 
se percebe qual por via das atribuídas e fun- 
ções políticas: um parlamento eleito por sufrá- 
gio directo com capacidade para criar leis de 
origem autonómica, governo e administração 
próprios, orçamento e receitas próprias. Ou 
seja, o conceito de região autónoma, e auto- 
nomia política, está assente em parâmetros 
que podem variar em função de novas reali- 
dades políticas. O Estatuto Definitivo de 1980, 
mantém o paradigma; as alterações de 1987 
e 1998 mantêm-se inalterados. E a versão de 
2009 é idêntico na matriz, mas formaliza um 
avanço porque estabelece, desde logo, os tais 
elementos constitutivos da autonomia políti- 
ca: art.º 1.º «n.º 1, O arquipélago dos Açores 
constitui uma Região Autónoma da República 
Portuguesa, dotada de personalidade jurídica 
de direito público», n.º 2, A autonomia poli- 
tica, legislativa, administrativa, financeira e 
patrimonial da Região exerce-se no quadro da 
Constituição e do presente Estatuto». 

Ou seja: na disposição conceptual de au- 
tonomia política, RA, o Estatuto dos Açores 
nunca ofereceu uma ideia política, remetendo 
sempre para outras normas que a concretiza- 
vam. Nesse ponto a versão de 2009 é a melhor: 
1.º, porque introduz na mesma norma os ele- 
mentos constitutivos do conceito; 2.º, porque 
é acrescentada uma nova norma, no art.º 3.º, 


que institui como «objectivos fundamentais 
da autonomia», e concretamente «a) A parti- 
cipação livre e democrática dos cidadãos; b) 
O reforço da unidade nacional e dos laços de 
solidariedade entre todos os portugueses; c) 
A defesa e promoção da identidade, valores e 
interesses dos açorianos e do seu património 
histórico; d) O desenvolvimento económico e 
social da Região e o bem-estar e qualidade 
de vida das populações, baseados na coesão 
económica, social e territorial e na convergên- 
cia com o restante território nacional e com a 
União Europeia; e) A garantia do desenvol- 
vimento equilibrado de todas e cada uma das 
ilhas; f) A atenuação dos efeitos desfavoráveis 
da localização ultraperiférica da Região, da 
insularidade e do isolamento; g) A adaptação 
do sistema fiscal nacional à Região, segundo 
os princípios da solidariedade, equidade e 
Flexibilidade e da concretização de uma cir- 
cunscrição fiscal própria; h) A efectivação 
dos direitos fundamentais constitucionalmente 
consagrados; i) A protecção do direito ao tra- 
balho, promovendo a conciliação entre a vida 
familiar e a laboral; j) O acesso universal, em 
condições de igualdade e qualidade, aos siste- 
mas educativo, de saúde e de protecção social; 
1) A promoção do ensino superior, multipolar 
e adequado às necessidades da Região; m) A 
defesa e protecção do ambiente, da natureza, 
do território, da paisagem e dos recursos na- 
turais; n) O seu reconhecimento institucional 
como região ultraperiférica e a consolidação 
da integração europeia; o) O fomento e forta- 
lecimento dos laços económicos, sociais e cul- 
turais com as comunidades açorianas residen- 
tes fora da Região». Mas a própria separação 
destas normas, o art.º 1.º e o art.º 3.º, a premeio 
com um art.º 2.º sobre a composição do territó- 
rio regional, mostra claramente que não exis- 
tia nenhuma ideia de construção de uma ideia 
moderna de autonomia política de RA. Aliás, 
aqui quis-se copiar a Constituição, mas não se 
soube copiar, como veremos de seguida. 

E não nos faltava exemplo, desde logo com 
a Constituição de 1976 e com o seu art.º 1.º: «A 
República soberana, baseada na dignidade da 
pessoa humana e na vontade popular e empe- 
nhada na construção de uma sociedade livre, 
Justa e solidária». Veja-se a beleza normativa 
do conceito que merece uma pausa para se ler 
tantas vezes quantas as necessárias para enten- 
der este monumento normativo. Ou o art.º 6.º, 
n.º 2, na especificação de que «Os arquipéla- 
gos dos Açores e da Madeira constituem regi- 
ões autónomas dotadas de estatutos politico- 
administrativos e de órgãos de governo pró- 
prio», ou, ainda, nos termos do art.º 225.º,n.º2, 
«A autonomia das regiões visa a participação 
democrática dos cidadãos, o desenvolvimento 
económico-social e a promoção e defesa dos 
interesses regionais, bem como o reforço da 
unidade nacional e dos laços de solidariedade 
entre todos os portugueses». 

Em 2009, se a Região estivesse mais in- 
teressada em criar mecanismos de melhorar a 
autonomia política para as pessoas concretas 
em vez de querer ferir a Constituição e em vez 
de amontoar regras sobre regas que na verdade 
pouco adiantam e pouco adiantaram, e se se ti- 
vesse concentrado num conceito moderno e na 
esteira da Constituição portuguesa, teria feito 
um conceito mais escorreito. Afinal o arqui- 
pélago dos Açores é uma região autónoma da 
República Portuguesa, alicerçada na dignidade 
da pessoa humana, na vontade popular das suas 
populações e empenhada na construção de uma 
sociedade livre, justa e solidária, e baseada na 
Constituição e no seu Estatuto Político. 
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FIAT PANDA CITY LIFE 10CC 70CV 
HIBRIDO 2021/04 - 13.390,00€ 


HONDA CR-V STYLE 1.6CC 120CV 
DIESEL 2015/09 - 15.900,00€ 


MERCEDES CLA 180 AMG SHOOTING 
BREAK 1.5CC 108CV 
DIESEL 2018/12 - 25.900,00€ 


7” La 


RENAULT KADJAR 1.5CC n0CV. 
DIESEL 2017/02 - 18.950,00€ 


usados.jhornelas.pt 


Em) Valados 
296 302 900 / 918 792 390 


HORÁRIO: 
SEGUNDA A SEXTA 09:00 - 18:00 
SÁBADOS 09:00 - 13:00 


válido de 
12 a 25 de julho de 2024 


£ Usados JHO 


MITSUBISHI 
I-MIEV INVITE 
2014 


EEEN 


RENAULT 
ZOE LIMITED 40 
2020 


NISSAN 
LEAF 40 KWH N-CONNECTA 
2021 


MAZDA 
MX-30 E-SKYACTIV 
2021 


JGRUPO 


ABERTO AOS SÁBADOS 


São Gonçalo - Ponta Delgada 


IMBATÍVEIS 
DA SEMANA 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


e Ar condicionado; 

e Computador de bordo; 

e Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio CD c/ comandos ao volante; 
e Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de luz e chuva; 


e Ar condicionado automático; 

e Bluetooth; 

e Câmara de apoio ao estacionamento; 
e Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio CD c/ comandos ao volante; 

e Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de luz e chuva; 

e Sensores de estacionamento; 


e Ar condicionado automático; 

e Bluetooth; 

e Câmara de apoio ao estacionamento; 
e Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio CD c/ comandos ao volante; 

e Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de luz e chuva; 

e Sensores de estacionamento; 


e Ar condicionado automático; 

e Bluetooth; 

e Câmara de apoio ao estacionam: 

e Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio CD c/ comandos ao volante; 
e Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de luz e chuva; 

e Sensores de estacionamento; 
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Encontro Internacional das Equipas de Nossa 
Senhora tem sido “uma experiência marcante”, 
referem Susana e José Rodrigues 
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Casal responsável pelas Equipas de Nossa Senhora nos Açores participa no XIII Encontro Internacional em Turim. Com eles estão mais cinco casais e dois assistentes espirituais da ENS nos Açores 


O XIII Encontro Internacional das Equipas 
de Nossa Senhora, que decorre em Turim, Itália, 
desde segunda-feira, tem sido uma “experiên- 
cia marcante que nos deixa de coração cheio e 
ardente” afirmou esta tarde o casal responsável 
pela Região Açores do Movimento das Equipas 
de Nossa Senhora (ENS). 

“Esta tem sido, na verdade, uma experiên- 
cia marcante que nos deixa de coração cheio e 
ardente(...) O coração das Equipas de Nossa 
Senhora pulsa em Turim, cidade guardiã do 
Santo Sudário”, afirma o casal Susana e José 
Rodrigues. 

O Encontro Internacional, que termina hoje, 
conta com a participação de 400 portugueses, 
14 dos quais são açorianos: seis casais — três da 
região Açores Oriental e três da região Açores 
Centro- e dois conselheiros espirituais desta 
última região. 

Ao longo de cinco dias, os membros do mo- 
vimento participam em conferências, partilhas 
de testemunhos, celebrações eucarísticas, apre- 
sentações teatrais, e têm momentos de oração e 
adoração, de espiritualidade conjugal, equipas 
mistas e visitas a lugares, informa o sítio online 
da iniciativa. 

O cardeal D. José Tolentino de Mendonça, 
prefeito do Dicastério para a Cultura e a Educa- 
ção, foi já um dos oradores, tendo apresentado 
na terça-feira o tema “Eucaristia: Fonte e Cume 
da Vida Cristã”, cujo dia teve como tema a “Fra- 
gilidade”. 

O Encontro, sob o lema “Caminhemos com 
o coração ardente”, tem propiciado “intensos 
momentos de espiritualidade, vivência cristã, 
celebração e meditação da Palavra” acrescenta 
o casal dirigente. 

No programa, “rico e assente na pedagogia 
e carisma das Equipas e do seu fundador, Pe. 
Henry Caffarel” têm sido, também, propostos 
os “itinerários espirituais de Turim” avança o 
casal. 

Diferentes Super-regiões e regiões ligadas 
directamente à ERI têm sido responsáveis pela 


E J? 


primeira oração do dia e pela organização das 
eucaristias, que decorrem todos os dias. Hoje 
mesmo, durante a Eucaristia o casal açoriano 
esteve de serviço à liturgia. 

Além de D. José Tolentino de Mendonça, 
mais oradores estão a conduzir conferências ao 
longo do encontro, nomeadamente Maria Clara 
Lucchetti, nascida no Brasil, é uma das princi- 
pais teólogas da América Latina, e abordou on- 
tem o tema “Escutar a Palavra para iluminar o 
caminho”, num dia dedicado à “Iluminação”. 

A terceira conferência programada foi sobre 
“O profundo significado do dom mútuo de si 
mesmo no casamento”, que foi tratado hoje por 
Masu e Xosé Dominguez , no dia em que o lema 
foi a “Oferta”, 

Esta sexta-feira, a subsecretária do Sínodo 
dos Bispos, a Irmã Nathalie Bécquart, leva a 
cabo uma conferência intitulada “Sinodalidade, 
um caminho de comunhão”, em consonância 
com a palavra do dia (comunhão), que vai ajudar 
a aprofundar, através da experiência que tem, o 


tema do Sínodo, num dia em que vai ser exibi- 
do o espectáculo “Dois, em caminho, o mundo 
muda hoje” sobre os passos dos discipulos de 
Emaús. 

A subsecretária do Dicastério para os Leigos, 
a Família e a Vida, Gabriella Gambino, apresenta 
no último dia do encontro a quinta conferência, 
com o nome “Vamos com o coração ardente”, 
dia dedicado ao “Envio”. 

O Encontro Internacional de Equipas de 
Nossa Senhora já passou por Lourdes, em Fran- 
ça (1954, 1965, 1988); por Roma, Itália (1959, 
1970, 1976, 1982) e Fátima (1994 e 2018). 

As Equipas de Nossa Senhora (ENS) são 
um Movimento de Espiritualidade Conjugal 
reconhecido pela Santa Sé como uma Associa- 
ção Privada Internacional de Fiéis de Direito 
Pontifício, que está nos Açores há mais de 60 
anos. 

Fundado pelo padre Henri Caffarel, cujo pro- 
cesso de beatificação está a correr em Roma, o 
Movimento das Equipas de Nossa Senhora é um 


projecto de espiritualidade conjugal para “ajudar 
os casais a caminhar na santidade”, anunciando 
ao mundo os valores do casamento cristão pela 
palavra e pelo testemunho de vida, assumindo- 
se como uma verdadeira escola de formação 
para casais cristãos unidos pelo sacramento do 
Matrimónio. 

Está actualmente presente em 92 países dos 
vários continentes, integrando um total de 135 
mil membros. 

Apesar de não ser um movimento mariano, 
as ENS recebem o nome de Maria, colocando-se 
sob sua protecção. 

As Equipas são constituídas por um número 
indicativo de cinco a sete casais e um sacerdote, 
designado Conselheiro Espiritual. Reúnem-se 
mensalmente num encontro de oração, partilha 
e estudo de um tema de formação cristã, para se 
entre-ajudarem numa caminhada com Cristo. 

Nos Açores existem cerca de 30 equipas. 
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NOVIDADE NOS NOSSOS 
RESTAURANTES 


Diariamente, temos disponível 
1 dos pratos do dia a 4,99€ que 
inclui 1 ou 2 acompanhamentos. 
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COMIDA FRESCA 


Disponível em todos 
os restaurantes Pingo Doce Açores 
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GELADO CROCANTE GELADO 

DE AVELA COOKIE DOUGH 
GELADO MINI MAJESTIC Emb. 4 Unid. 500ml | 6,98€/It 
Double chocolate 0,72€/Unid. 3,59€/Unid. 
Emb. 6 Unid.| 0,52€/Unid. 299€/Emb. 


SASETEmb. 


doce; EE poupar assim :) 


* limitada a quantidades específicas, ao abrigo do Decreto Lei N.º28/84. O cartão “Poupa Mais” não é válido em nenhuma Loja Pingo Doce Açores. Campanha 
SOUL MAR não válida para artigos comercializados na cafetaria. Visite o nosso site em www.solmar.pt 
ramente açoriano 
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Estrada Nova n.° 26 , Vila Franca do Campo | +351 296 582 470 
limaquental@sapo.pt | www.limaequental.com | (0) limaquental 
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www.gorreana.pt 


GORREANA 
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CRIADAS. 
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CHÁ VERDE SAÚDE CEREBRAL 
(SAQUETAS) 40 GR 


Beneficios: 

- Promotor das funções cognitivas, retardando o processo de 
envelhecimento e consequentemente reduzindo a degenerescência 
cerebral que aumenta com a progressão da idade 


- Ação relaxante pois reduz a anstedade e o stress 


- Melhora a qualidade do sono, por estimular a serotonina 
que é importante para a produção de ondas alfa no cérebro. 


- Melhora a função vascular e ajuda a minimizar as doenças 
cardiovasculares. 


18 saúde 
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Combinação de medicamentos para a diabetes oferece 
benefícios complementares para o coração e os rins 


Novas investigações mostram que o uso 
combinado de inibidores do cotransportador 
de glicose de sódio 2 (SGLT2is) e agonistas 
do receptor do peptídeo 1, semelhante ao glu- 
cagon (GLPI-RAs), provavelmente oferecerá 
protecção adicional contra doenças cardíacas 
e renais em doentes com diabetes. 

Os resultados foram publicados no The 
Lancet Diabetes & Endocrinology e apresen- 
tados em Maio no 61º Congresso da Associa- 
ção Renal Europeia em Estocolmo, Suécia. 

Os SGLT2is, também designados por 
gliflozinas, são uma classe de medicamen- 
tos que reduzem a glicemia, aumentando a 
sua excreção na urina, enquanto os GLP-1- 
RA, como o Ozempic, actuam aumentando 
a libertação e a sensibilidade da insulina. 
Está demonstrado que ambas as classes 
de medicamentos melhoram os resultados 
cardiovasculares. Embora ensaios pequenos 
e de relativamente curto prazo tenham suge- 
rido que a utilização destes medicamentos em 
conjunto melhora o controlo da glicemia, os 
seus efeitos combinados nas doenças cardíacas 
e na insuficiência renal são menos claros. 

Investigadores envolvidos no Consórcio 
de Trialistas Cardio-Renais de Meta-análise 
do Inibidor do SGLT2 (SMART-C) reuniram 
dados de 12 ensaios de SGLT2is de grande 
escala, controlados por placebo, envolvendo 
73.238 doentes com diabetes, 3.065 dos quais 
já estavam a receber AR de GPL1. A meta- 
análise mostrou que os benefícios do SGLT2is 
foram observados independentemente da uti- 
lização do GLPI-RA. 

O SGLT2 reduziu o risco de even- 
tos cardiovasculares adversos importantes 
(enfarte do miocárdio, acidente vascular 
cerebral ou morte cardiovascular) em 11% 
e de hospitalização por insuficiência cardia- 
ca ou morte cardiovascular em 23% versus 
placebo, mesmo quando adicionado aos AR 


GLP1. O SGLT2is também reduziu o risco de 
progressão da doença renal crónica em 33% 
quando adicionado aos GLPI-RA e retardou 
a perda anual da função renal em quase 60% 
quando adicionado aos GLP-IRA, Não foram 
identificadas novas preocupações de seguran- 
ça quando os SGLT2is e os GLP-IRAs foram 
utilizados em combinação. 

O professor clínico associado Brendon 
Neuen, investigador sénior do George Institute 
for Global Health, director de ensaios renais 
do Royal North Shore Hospital de Sydney e 
autor principal do artigo afirmou: “Dadas as 
indicações em rápida expansão para a utili- 


zação dos agonistas do receptor GLP-1 , era 
importante observar os seus efeitos com os 
inibidores do SGLT2. Este estudo represen- 
ta a maior e mais abrangente avaliação dos 
resultados clínicos para esta combinação de 
medicamentos.” 

A/Prof Neuen acrescentou que ambas as 
classes de medicamentos funcionam indepen- 
dentemente uma da outra: “Os inibidores do 
SGLT2 têm efeitos protectores claros contra 
a insuficiência cardíaca e a doença renal cró- 
nica, enquanto os agonistas dos receptores 
GLP-1 podem reduzir o risco de ataque car- 
díaco, acidente vascular cerebral e também 


problemas renais.” 

A diabetes é um factor de risco conhecido 
para as doenças cardiovasculares e renais, com 
comprometimento do controlo da glicose cau- 
sando danos nos vasos sanguíneos do coração 
e dos rins. Muitos doentes com diabetes vivem 
com doenças cardiovasculares ou renais cró- 
nicas, com a prevalência a aumentar nos anos 
seguintes ao diagnóstico de diabetes. 

O SMART-C é co-presidido pelo A/Prof 
Brendon Neuen e pelo Prof Hiddo Heerspink 
do The George Institute for Global Health. 


ALERT Life Sciences Computing, S.A. 


Os genes determinam o risco de fibrilhação auricular 


Os seus genes influenciam o risco de desen- 
volver fibrilhação auricular, doença cardíaca, 
mostra uma pesquisa genética em grande escala. 
O conhecimento do risco genético pode preve- 
nir casos de fibrilhação auricular e levar a um 
tratamento melhor e mais preciso. 

Até um terço de todos os dinamarqueses 
pode, em algum momento da vida, desenvolver 
arritmia cardíaca, fibrilhação auricular, que pode 
causar palpitações, desconforto no peito e falta 
de ar e aumenta o risco de insuficiência cardíaca 
e acidente vascular cerebral. 

Sabemos que a fibrilhação auricular pode 
ser hereditária e que a genética pode aumentar 
ou diminuir as probabilidades de uma pessoa 
desenvolver a doença. 

Agora, investigadores da Universidade de 
Copenhaga e do Rigshospitalet estudaram o pa- 
pel da genética no desenvolvimento da fibrila- 
ção auricular. Para tal, aplicaram uma chamada 
pontuação de risco genético para a fibrilhação 
auricular a mais de 400 mil indivíduos do gran- 
de e internacional UK Biobank. 

“Podemos dizer que aqueles com uma 
elevada pontuação de risco genético para 
fibrilhação auricular têm um risco significati- 
vamente aumentado de desenvolver a doença 
— especialmente se também apresentarem facto- 
res de risco clássicos para fibrilhação auricular, 


como hipertensão e obesidade”, diz MD e PhD 
Fellow no Departamento de Ciências Biomédi- 
cas e Rigshospitalet Oliver Bundgaard Vad. 
Uma pontuação de risco genético baseia- 
se no conhecimento de variações genéticas que 
sugerem que uma pessoa está predisposta para 
a fibrilação auricular. Embora algumas varia- 
ções aumentem ligeiramente o risco, outras 
diminuem-no. Utilizando cálculos de compu- 
tador, os investigadores conseguiram estudar o 
significado destas variações comuns e calcular 
a predisposição genética geral de cada pessoa 


para a fibrilhação auricular. 

Os investigadores estudaram também o 
efeito de alterações genéticas raras em quase 
18 mil genes diferentes. Identificaram seis genes 
para os quais as alterações genéticas parecem 
afectar significativamente o risco de uma pessoa 
desenvolver fibrilhação auricular. 

Cerca de um por cento dos participantes 
eram portadores de alterações genéticas raras 
num destes genes. Quando combinado com o 
risco genético global, isto pode aumentar signi- 
ficativamente o risco de desenvolver fibrilhação 


auricular. 

“Se ambos têm uma pontuação de risco 
genético global elevada e alterações num dos 
genes identificados, o risco de desenvolver 
fibrilhação auricular parece ser quase cinco 
vezes mais elevado do que o habitual”, afirma 
o professor Morten Salling Olesen, da Univer- 
sidade de Copenhaga, que salienta que as alte- 
rações genéticas identificadas ocorrem numa 
percentagem muito pequena da população e, por 
conseguinte, não devem ser motivo de preocu- 
pação para as pessoas que sofrem de fibrilhação 
auricular. 

Actualmente, os testes genéticos não fazem 
parte do processo de diagnóstico ou tratamento 
da fibrilhação auricular. Mas os investigadores 
esperam que o novo estudo acabe por condu- 
zir a um melhor tratamento e compreensão da 
doença. 

“Muitas pessoas sofrem de fibrilhação 
auricular. Se o conhecimento genético nos puder 
ajudar a determinar quem desenvolve a doença 
e porquê, poderemos também conceber um tra- 
tamento mais preciso e identificar precocemente 
aqueles com risco elevado e, assim, prevenir 
casos de fibrilhação auricular”, afirma Oliver 
Bundgaard Vad. 


ALERT Life Sciences Computing, S.A. 
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Campeonato de Portugal 


Operário já conhece calendário 


O campeonato arranca no dia 18 de Agosto, e nesse domingo, o Ope- 
rário recebe o Football Estrela SAD B, na ronda inaugural da competi- 


ção. 

O sorteio da primeira fase do Campeo- 
nato de Portugal, época 2024/2025, já foi 
realizado na Cidade do Futebol. 

O Operário, a única equipa açoriana a jo- 
gar a este nível, ficou integrado na Série D, 
onde estão alguns históricos do futebol por- 
tuguês, entre eles, Amora ou Barreirense. 

O campeonato arranca no dia 18 de 
Agosto, e nesse domingo, o Operário re- 
cebe o Football Estrela SAD B, na ronda 
inaugural da competição. 

No demais, a 1.º jornada contempla os 
seguintes encontros: Moncarapachense 
— Comércio Indústria, Estrela FC — Lou- 
letano, Fabril — Sintrense SAD, Operário 
— Football Estrela SAD B, Lusitano Évora 
— Lagoa, Serpa — Amora SAD, Barreirense 
— Moura. 

O Campeonato de Portugal na época 
desportiva 2024/2025 é disputado por 56 
clubes: os quatro que desceram da Liga 3, 
os 32 colectivos que asseguraram a manu- 
tenção na prova e os 20 emblemas indicados 
pelas Associações Distritais e Regionais. 

Nesta 1.º Fase são divididos por quatro 
séries (A, B, Ce D) de 14 equipas, distribu- 
ídos de acordo com a sua localização geo- 


gráfica, nos termos regulamentares, com os 
primeiros dois classificados de cada agru- 
pamento, num total de oito, a ficarem apu- 
rados para a 2.º Fase — Subida assegurando, 
assim, a manutenção na mítica competição 


Foto “O Leão do Atlântico” 
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do futebol português. 

O Amarante FC é o atual campeão desta 
emblemática prova, ao levantar o troféu no 
Estádio Nacional, a 10 de Junho de 2024. 
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Volta à ilha em Jet Ski 


Inscrições abertas 
no CNPDL 


Estão abertas as inscrições para a Vol- 
ta à Ilha em Jet Ski, este ano na sua 31.º 
edição. 

Este mítico evento do desporto náutico 
motorizado é organizado pela secção de 
Jet Ski do Clube Naval de Ponta Delgada 
(CNPDL). 

Nos dias 27 e 28 de Julho, mais de uma 
dezena de motas de água e jets skis, avan- 
carão pelas lindas costas de São Miguel, 
onde a amizade entre todos os participan- 
tes, serve de mote no convívio dos dois 
dias de prova. 


Atleta do CAFBPD 


Ponta Delgada aprova voto 


de congratulação ao atleta Carlos Pedrosa 


O Município de Ponta 
Delgada aprovou, em reunião 
ordinária e por unanimidade, 
um voto de congratulação ao 
atleta Carlos Pedrosa, por ter 
alcançado o lugar mais alto 
do pódio em piscina longa, 
ao vencer a prova dos 50 
Mariposa, no Campeonato 
Europeu Masters, que se re- 
alizou em Belgrado, de 26 de 
Junho a 6 de Julho. 

No voto apresentado, é 
dado a conhecer que “o na- 
dador que é, também, treina- 
dor do Clube de Actividades 
Físicas dos Bombeiros de 
Ponta Delgada, alcançou o 
ouro, terminando a prova de 
Mariposa em 25,38 segun- 
dos”. 

Com este feito, Carlos 
Pedrosa “juntou ao título de 
campeão da Europa de Mas- 
ters de piscina curta, que al- 
cançou na Madeira, em No- 


vembro de 2023, o título de 
campeão da Europa de Mas- 
ters de piscina longa nestes 
campeonatos”. 

Já na “European Aquatics 
Masters Championships Bel- 
grade 2024, Carlos Pedrosa, 
também, amealhou a meda- 
lha de bronze na prova dos 
100 Mariposa, em piscina 
longa, conseguindo garantir 
a sua presença no pódio com 
o tempo de 56,84 segundos”. 

Com este voto de con- 
gratulação o Município de 
Ponta Delgada vem reconhe- 
cer os resultados de excelên- 
cia atingidos por este atleta 
num evento de prestígio 
internacional, cuja “edição 
deste ano fica marcada pela 
implementação da Estraté- 
gia Europeia para o Plano 
Aquático 2024/2030, que 
permitirá lançar estratégias 
específicas 


Foto CAFBPD 


Assembleia-Geral 
Ordinária 
no Santa Clara 


O Santa Clara vai organizar uma 
Assembleia Geral Ordinária, no dia 26 de 
Julho (Sexta-feira), na sua sede social, sita 
à Rua Comandante Jaime de Sousa, n.º 21, 
pelas 18h30. 

A Assembleia Geral ordinária terá a se- 
guinte ordem de trabalhos: 

1. Apreciação e votação do orçamento 
das receitas e despesas e o plano de activi- 
dades elaborado pela direcção nos termos do 
disposto no art. 39. dos Estatutos do CDSC 
para o ano 2024/2025. 

2. Eleição de 15 sócios efectivos no ple- 
no gozo dos seus direitos para o Conselho 
Santaclarense, devendo as listas serem subs- 
critas por um mínimo de 25 sócios com ca- 
pacidade eleitoral activa, devendo ser entre- 
gues até 7 dias antes da data designada para 
a assembleia, nos termos do art. 75.º dos Es- 
tatutos do CDSC. 

3. Outros assuntos do interesse do 
CDSC. 

Como habitualmente acontece, se à hora 
marcada, não estiverem presentes pelo me- 
nos metade dos associados, a Assembleia 
Geral considerar-se-á constituída meia hora 
mais tarde, nos termos do n.º 2 do artigo 60.º 
dos Estatutos, com qualquer número de as- 
sociados presentes. 
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EDITAL 


Marco Resendes, Vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público que, no âmbito 
da realização do 76º Aniversário da Banda Lira Sete Cidades e Fim de Semana Cultural, na Fregue- 
sia de Sete Cidades, ocorrerão alterações ao trânsito nos dias e locais abaixo indicados: 


Interrupção de trânsito 

Caminho das Ruas, no troço compreendido entre a rua Nova e rua da Igreja, no próximo dia 
19, 20 e 22 de Julho, entre as 17:00 e as 00:30 horas do dia 23 e no dia 21 de Julho, entre 
as 12:00 e as 00:30 do dia 22 de Julho. 

Paços do Concelho de Ponta Delgada, 2 de Julho de 2024. 


Marco Resendes 
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Pub. 
A 
1, 

AFTEN Praça do Município « 9504-523 PONTA DELGADA 

| A! If H Telefone 296 304 400 » Fax 296 304 401 « N.º Verde 800 205 479 
| Ê wwwcm-pontadelgada.pt - geralampdelgada.pt 

PONTA DELGADA NIPC: 512 012 814 
CÂMARA MUNICIPAL 
EDITAL 


Marco Resendes, Vereador da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que devido à re- 
alização de uma Prova de Ciclismo, no próximo dia 20 de Julho, entre as 14:00 e as 16:00 horas, 
os inframencionados arruamentos irão sofrer as seguintes alterações: 


Interrupção de trânsito 
Estrada Regional da Fajã de Cima, no troço compreendido entre a Estrada Regional Ponta 
Delgada - Capelas e Rotunda da Adutora, exceto acesso às explorações agrícolas 


Transito condicionado 
Caminho da Adutora, Caminho Velho do Pico da Pedra e rua Dias Carreiro 


Paços do Concelho de Ponta Delgada, 17 de Julho de 2024. 


Marco Resendes 
Vereador 


Pub. 


Município de Ponta Delgada 


EDITAL 


Alteração da Licença de Operação de Loteamento 


Notificação por Edital 
Alínea d) do n.º 1 do artigo 112.º Do Código do Procedimento Administrativo, Decreto-Lei n.º 4/2015 de 7 de Janeiro 


Nos Termos e para efeitos do disposto do n.º 3 do artigo 27.º do Regime Jurídico da Urbaniza- 
ção e Edificação, na atual redação do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, notifica-se, 
por este meio, os Proprietários dos Lotes constantes do Alvará de Loteamento n.º 4/89 que 
incide sobre o prédio urbano sito à Rua Autonomia Regional dos Açores n.º 23, lote 51, fregue- 
sia de Fenais da Luz deste concelho de Ponta Delgada, de que, por iniciativa de Pedro Miguel 
Botelho Maurício, foi solicitada uma alteração de Licença de Operação de Loteamento através 
de Processo instruído nestes Serviços sob o n.º L-LOTE 71/24, titulada pelo referido Alvará. 


Mais se notifica os referido Proprietários de que dispõem de 10 dias úteis, a contar da data 
de afixação da presente notificação por edital, para, sendo sua vontade, se pronunciarem 
por escrito sobre a proposta de alteração, cujo processo está disponível para consulta na 
Subunidade Orgânica de Obras Particulares, situada na Rua Dr. João Francisco de Sousa, 
n.º 8, Freguesia de São Sebastião. 


Não são consideradas as reclamações, observações ou sugestões apresentadas fora do 
prazo estabelecido. 


Paços do Concelho de Ponta Delgada, 8 de Julho de 2024. 


O Vereador do Pelouro, 


Jus pa n 


Marco Resendes 
Vereador 


CAMARA MUNICIPAL ot VILA FRANCA DO CAMPO 


EDITAL 


“Ricardo Manuel de Amaral Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de Vila Fran- 
ca do Campo. 

Torna público que se encontra em discussão pública a partir do dia 05/08/2024 e por 
um período de dez dias, a alteração ao Lote 39 do Loteamento das Terras do Conde 
(Alvará de Loteamento n.º 1/2004, de 14 de abril, com os respetivos Aditamentos), no 
tocante à alteração dos índices e parâmetros urbanísticos do respetivo Lote, sito à Rua 
Engenheiro José Cordeiro, Freguesia de São Pedro. A saber: 


Situação EXISTENTE: 

Lote 39: 

Área do Lote - 720,00 m2; 

Área de Implantação da Habitação - 140,00 m2; 

Área de Implantação do Anexo - 83,50 m’; 

Área de Total de Implantação - 223,50 m2; 

Área de Construção da Habitação - 280,00 m2; 

Área de Construção do Anexo - 83,50 m2; 

Área de Total de Construção - 363,50 m2; 

Índice de Ocupação do Solo (1.0.5.) - 31.0%; 

Índice de Utilização do Solo (C.0.S.) - 0.50; 

Número de Pisos acima da Cota de Soleira (Habitação) - 2; 
Número de Pisos acima da Cota de Soleira (Anexo) - 1; 
Número de Pisos abaixo da Cota de Soleira (Habitação e Anexo) - 0; 
Número Total de Fogos - 1; 

Número de Lugares de Estacionamento (no interior do Lote) - 4; 
Afetação - Moradia Unifamiliar e Anexo. 


Situação PROPOSTA: 

Lote 39: 

Área do Lote - 720,00 m2; 

Área de Implantação da Habitação - 140,00 m2; 

Área de Implantação do Anexo - 138,00 m2; 

Arca de Total de Implantação - 278,50 m2; 

Área de Construção da Habitação - 420,00 m2; 

Área de Construção do Anexo - 138,00 m2; 

Área de Total de Construção - 558,00 m2; 

Índice de Ocupação do Solo (1.0.S.) - 38.6%; 

Índice de Utilização do Solo (C.0.S.) - 0.78; 

Número de Pisos acima da Cota de Soleira (Habitação) - 3; 
Número de Pisos acima da Cota de Soleira (Anexo) - 1; 
Número de Pisos abaixo da Cota de Soleira (Habitação e Anexo) - 0; 
Número Total de Fogos - 1; 

Número de Lugares de Estacionamento (no interior do Lote) - 4; 
Afetação - Moradia Unifamiliar e Anexo. 


A operação é promovida pelo Senhor Eduardo Victor Costa Ribeiro, na qualidade de 
proprietário do Lote, encontrando-se ao dispor dos interessados no Gabinete Técnico 
Municipal, o processo para consulta, no período normal de expediente”. 


Para geral conhecimento se passou o presente Aviso, ao qual irá ser dada a devida 
publicidade. 


Pub. 


CASA DO 


POVO DA 
e MAA 


CASA DO POVO DA MAIA 
Anúncio para Recrutamento - Creche 


MF 
Pretende-se admitir a tempo inteiro: 
* 1 Educador(a) de Infância 
Condicões de Admissão: 
* Formacão na área; * Gosto pelo trabalho em equipa; * Disponibilidade imediata. 


Método de Seleção: 
* Avaliação curricular, 
* Entrevista. 


Documentos necessários: 

* Curriculum Vitae atualizado; * Copia do certificado de habilitações e dos documentos comprovativos das informações que 
constam no CV. 

As candidaturas deverão ser entregues nos Serviços Administrativos da Casa do Povo da Maia, sita a Alameda do Mar, 2A, 
9625-320 Maia, ou enviado por correio eletrónico para o seguinte endereço: geralOcasadopovodamaia.com até ao próximo 
dia 31 de julho de 2024. 


Maia, 15 de julho de 2024 
A Direção da Casa do Povo da Maia 


Correio dos Açores, 20 de Julho de 2024 


Nossos Ralis 
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Eduardo Fernandes 


O desporto motorizado sempre foi dispendioso, no entanto sempre houve pilotos que não se deixaram intimidar e 
com meios reduzidos, muita paixão e dedicação, aventuraram-se. Eduardo Fernandes faz parte desse grupo, não se 
limitando a participações esporádicas, antes participado com regularidade, incluindo nas duras Volta à Ilha. Foi no 
Simca 1000, na sua versão “pacífica”, o modelo em que competiu na maior parte da sua carreira e aquele a que ficou 
associado. 


Como começou o seu interesse pelos 
ralis? 

Começou desde miúdo. Após o 25 de abril, 
em 1976 ou 1977, optei por participar 
com um carro muito fraquinho, com 39 
cavalos, de nome Simca 1000. Consegui 
um navegador que já tinha participado com 


* Eduardo Fernandes 


o Carlos Arruda em ralis, uns anos antes, 
portanto, com mais experiência e que me 
podia também ensinar alguma coisa. Foi o 
meu primeiro rali e cheguei ao fim. Depois, 
fiz o segundo, o terceiro e comecei a ver que 
a falta de potência era demasiada. Até que 
surgiu um outro Simca, que em vez dos 39 já 
tinha 55 cavalos, o que já era muito melhor 
e, juntamente com alguns pormenores de 
suspensões e pneus, fui obtendo alguns 
resultados que me deixavam muito 
satisfeito. Geralmente, participava com a 
minha mulher, Ália, obtendo vários 3ºs e 
4ºs lugares , classificando-me habitualmente 
atrás daqueles que eram os favoritos, com os 
quais não podia competir. Também tinha a 
noção de que se forçasse mais um pouco para 
lá chegar, punha em risco o carro, que era 
um carro frágil. Podia ter tido um carro um 
pouco melhor, mas a minha preocupação era 
não prejudicar financeiramente a minha vida, 
incluindo a aquisição de uma casa, por isso 
coloquei sempre os ralis, apesar de gostar, 
em segundo plano. Após competir três ou 
quatro anos com o Simca, tenho a honra 
de ter obtido um 3º lugar absoluto em St 
Maria, num rali em que muitos concorrentes 
chegaram ao fim. O rali de Stº Maria era 
um rali espetacular naquele tempo! Depois, 
tive um interregno de dois ou três anos, até 
que me surgiu a oportunidade de comprar 
um Toyota Corolla GT, usado, mas um 
carro já com 125 cavalos. Como sabia que 
o Corolla GT nas mãos do Horácio Franco 
era um carro muito resistente, como pude vir 
a comprovar, tudo isso me levou a decidir a 
adquiri-lo, e de facto era um grande carro. 


Nesses anos o Horácio Franco competia com 
o Mazda 4x4, o único carro de tração total, 
e na Terceira competiam carros de grupo A, 
com 180, 200 cavalos, como o R11 Turbo 
e o R5 GT turbo, modificados. Naqueles 
anos havia só dois grupos, o A e o N. Com 
o GT, fiz duas épocas, 1990 e 1991. Em 
91, realizou-se um campeonato absoluto 
e de Produção, sob a alçada do ACP. Vim 
a beneficiar do azar do Horácio Franco, 
por ter desistido em dois ralis, ficando eu, 
assim, com o caminho aberto para vencer a 
Produção, o que felizmente veio a acontecer. 
Tenho alguma honra por ter uma medalha de 
ouro por ter vencido o grupo mencionado, 
enquanto o meu amigo Joaquim do Carmo 
venceu o grupo Turismo. Recebemos estes 
prémios na Terceira, entregues pelo senhor 
secretário de Estado e presidente do ACP, 
César Torres. Depois, resolvi terminar a 
minha carreira na altura melhor. Atualmente 
não acompanho os ralis. E esta é a minha 
história, mais ou menos por alto daquilo 


= Com o 1º Simca 1000 (modelo 900) a subir a “ladeira 
de S.Pedro”. 


Se voltasse atrás no que respeita aos ralis, 
o que teria feito de diferente? 
Sinceramente, eu teria desembolsado um 
pouco mais de dinheiro. Podia ter arriscado 
mais um bocadinho, podia ter feito muito 
melhor com o (Simca) Rallye 3, um modelo 
que adquiri a um senhor da Lagoa. Podia 
ter comprado as peças originais e procedido 
à sua reparação, dado que o carro estava 
em muito mau estado de mecânica. Enfim, 
nunca se sabe, talvez se eu tivesse um 
carro com muita potência, também podia 
ter morrido. Há uma coisa que digo aos 
jovens: Só sabemos os nossos limites 
quando os ultrapassamos e há uns que têm 
sorte, outros não! 


Gostaria que nos contasse a história dos 
primeiros Simcas, aquisição, preparação, 
etc. 

No primeiro, a preparação era nula, era um 
carro completamente normal, sem pneus 


* O “principal” Simca 1000 (modelo 1118). Aqui, 
provavelmente num rali de St" Maria, com a sua 
esposa Alia como navegadora. 


próprios, sem baquects, sem um volante 
adequado, só com os cintos de segurança 
diagonais, com capacetes da Guerra de 14. 
Era competir por gostar. Mas, terminei o 
meu primeiro rali, embora em último. A 
partir daí, como levava um navegador com 
mais conhecimento, tive o abc dos ralis e 
as coisas foram melhorando, apesar de o 
carro ser muito fraco, tinha só 39 cavalos! 
Mais tarde vim a adquirir o Simca 1118, 
mais moderno e mais evoluído, e aí tenho 
muito gosto em dizer que fiquei realizado 
com aquele carro, apesar de muito trabalho 
e muita dedicação. 


Era o Eduardo que o reparava? 

Sim, não desfazendo a competência do 
mestre Luís e do outro mestre, Ernesto, 
porque foram eles que no início me 
ensinaram. Era melhor ser eu a fazê-lo na 
minha garagem, porque tinha mais tempo, 
embora tivesse sempre uma outra pessoa 
a ajudar. 


Entretanto, depois dos Simcas, passa para 
outro patamar ao adquirir um Corolla 
GT! 

Era dos carros com o motor mais resistente, 
mas era um carro que derrapava muito. Não 
era qualquer condutor que o conduzia em 
rali. 


Foi difícil a sua adaptação? 

No primeiro ano andei a patinar, mas depois 
adaptei-me e a técnica para o conduzir é 
fazê-lo derrapar antes da curva na altura certa 
com a percentagem certa, embora fosse um 
carro muito comprido, por isso, nas curvas 
sinuosas, era preciso tirar bem a medida. No 
entanto, não tive azares, mas podia ter tido. 


Nas suas participações com o Simca 1000, 
o seu era o carro menos potente. Esse 
facto afetava-o, revoltava-o, incomodava-o 
quando se preparava para um rali? 


Excetuando o Renault 4 que era mais 
fraquinho! Não, nunca! Fiz sempre o meu 
melhor dentro das minhas possibilidades, 
já sabia as minhas limitações e sabia 
perfeitamente as do carro. Alguns jornalistas, 
da RTP/A, afirmavam que eu fazia milagres 
com aquele carro! Mas milagres não existem 
e eu não era um super-homem. Tirava, isso 
sim, partido do conhecimento do carro 
(o facto de ser o meu carro do dia-a-dia 
ajudava), da minha experiência e de perceber 
também alguma coisa de mecânica, tudo isso 
me permitiu obter muitos quartos lugares e 
alguns terceiros. 


= No Corolla GT com que foi campeão regional de 
Produção em 1991 


As suas qualidades como piloto? 
Acho que conduzia razoavelmente bem, mas 
os outros é que podem avaliar isso. 


Mas era um piloto cauteloso, apesar de 
andar nos limites? 

Muito cauteloso, mas tinha de andar nos 
limites para compensar a falta de potência, 
particularmente nas descidas onde utilizava 
todas as bermas da estrada. 


(Questão colocada à sua esposa e 
navegadora, Ália) 

O que guarda dos seus anos a competir nos 
ralis e quais as melhores recordações? 
Mais novos encaramos tudo com outra 
perspetiva. A minha principal função era dar 
apoio moral, porque, em termos de notas, era 
tudo muito simples, puro amadorismo. Era 
tudo muito limitado, mas houve momentos 
muito interessantes. Quando estamos lá 
dentro, a adrenalina faz-nos viver aquilo 
de outra forma. Quanto à segunda parte da 
pergunta, são as relacionadas com o rali de 
St" Maria, foi realmente o que me encheu 
mais as medidas em todos os aspetos, eram 
espetaculares na recetividade. 


Calhetas, abril de 2024 

Por: Jorge Alves 

Fotos: Eduardo Fernandes 
https://sites.google.com/view/alisazores60-70 
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Mistura Beirão 


-TVI 


22 televisão 
SOS Animal: Ser Por Todos Os Seres - SIC 
q 7 
= ate are) 


00:05 Bem-Vindos A 
Beirais T4 - Ep. 
184 

00:48 Biosfera T21 - 
Ep.3 

01:14 Peixe Fora D'Água 
- Ep. 26 

01:40 Fotobox T9 - Ep. 2 

01:52 ABC Direito T1 - 
Ep. 8 

02:04 Parlamento 
Açores - Ep. 13 

03:04 Açores Hoje - Ep. 
139 

04:00 Telejornal Açores 

05:22 Portunhol - Ep. 1 

05:51 O Pimba É Nosso 
- Ep. 4 

06:39 Saúde À Mesa - 
Ep. 10 

07:30 Zig Zag T20 - Ep. 
104 

07:45 Zig Zag T20 - Ep. 
105 

08:00 Zig Zag T20 - Ep. 
106 

08:15 Exploradores Da 
Natureza T1 - Ep. 
15 

08:36 Faça Chuva Faça 
Sol T8 - Ep. 26 

09:06 Açores Hoje - Ep. 
139 

09:53 Casa Do Tempo - 
Ep.5 

10:00 RTP3 / RTP Açores 

16:00 Noticias Do 
Atlântico - Açores 

16:30 Atlântida Madeira 
- Ep. 15 

18:00 Santa Maria Blues 
- 20 Anos 

18:57 Parlamento 
Açores - Ep. 13 

20:00 Telejornal Açores 

20:38 Diário Do XX 
Santa Maria Blues 
- Ep.5 

20:43 Hora De Agir T2 - 
Ep.20 

20:59 Amadeo 

22:37 Da Mood - Ep. 7 


00:33 S.W.A.T: Força De 
Intervenção T5 - 
Ep.3 

01:12 Hora De Agir T2 - 
Ep. 28 

01:26 Escrava Mãe - Ep. 
111 

02:28 Televendas 

04:45 A Vida Privada 
Dos Livros T6 - 
Ep. 27 

05:00 Zig Zag 

07:00 Bom Dia Portugal 
Fim de Semana 

09:00 A Península - Ep. 3 

09:30 Portugueses pelo 
Mundo - Comu- 
nidades T10 - Ep. 
20 

10:15 Hora dos Portu- 
gueses T10 - Ep. 
28 

10:45 Vira E Volta - Ep. 6 

11:30 Vira E Volta - Ep. 7 

11:59 Jornal da Tarde 

13:15 Voz do Cidadão 
T13 - Ep. 28 

13:30 Chefs Da Nossa 
Terra T2 - Ep. 17 
Tão deliciosa 
como a nossa 
gastronomia 
regional é a nova 
temporada de 
Chefs da Nossa 
Terra apresentada 
por Isabel Silva. 
Fábio Bernardino, 
Lídia Brás e Marco 
Gomes são os 
três Chefs que vão 
avaliar as equipas 
e os seus pratos 
típicos na competi- 
ção. 

18:00 O Preço Certo 

18:59 Telejornal 

20:00 Famílias Numero- 
sas: A Vida em 
XXL - Ep. 5 

21:45 Em Casa d'Amália 
T6 - Ep. 1 


ares 


09:20 Zoé E Milo - Ep. 6 

09:30 Vizinhos Da Reale- 
za - Ep. 6 

09:40 Porto Papel T1 - 


Ep. 6 
09:50 Migalha Filmes - 


Ep.9 

09:55 Robin dos Bos- 
ques - Travessu- 
ras em Sherwood 
T1 - Ep. 37 

10:05 Robin dos Bos- 
ques - Travessu- 
ras em Sherwood 
T1 - Ep. 38 

10:20 Droners T1 - Ep. 9 

10:40 Droners T1 - Ep. 


1 
11:00 Ensina-me Se 
Conseguires - 


11:10 Ensina-me Se 
Conseguires - 


p. 

11:20 Os Argonautas E 
A Moeda De Ouro 
-Ep.9 

11:35 Os Argonautas E 
A Moeda De Ouro 
- Ep. 10 

11:55 Mini Ninjas T2 - 


Ep. 

12:05 Mini Ninjas T2 - 
Ep. 10 

12:15 Tom Sawyer - Ep. 


19 
12:35 Tomi Sawyer - Ep. 
2 


12:55 Migalha Filmes - 
Ep. 10 

13:00 Mystic T2 - Ep. 1 

13:25 Ciclismo: Volta 
à França 2024 - 


Ep. 20 

15:40 Folha de Sala 

15:45 FIG Campeonato 
do Mundo de 
Trampolins 

17:45 ABC Direito Euro- 

a - Ep. 3 

18:00 A Transformação 
dos Transportes 

18:55 Folha de Sala 

19:00 Simplesmente 
Nora - Ep. 6 

20:30 Jornal 2 

21:00 Festival ao Largo - 
Concerto Jovens 
Talentos 

22:30 Folha de Sala 

22:35 O Desolado 


€ 3 

00:05 Casados À Pri- 
meira Vista - As 
Polémicas T4 
- Ep. 1 

01:50 Passadeira Ver- 
melha T11 - Ep. 
144 

03:30 Televendas 

04:30 Camilo, O Presi- 
dente T2 - Ep. 8 

05:00 Etnias T24 - Ep. 
26 

05:45 Médico Da Casa 
T2 - Ep. 36 

06:30 Caixa Mágica - 
Caminhos De 
Portugal T1 - 
Ep. 3 

07:45 SOS Animal: Ser 
Por Todos Os 
Seres T3 - Ep. 6 
Ninguém resiste 
a animais, 
sobretudo quando 
estão fragilizados 
e a depender 
unicamente de 
cuidados dos hu- 
manos. O progra- 
ma semanal, com 
a duração de 45 


minutos, irá acom- 


panhar o trabalho 


que a SOS Animal 


realiza no resgate, 
tratamento e 
encaminhamento 
para adoção de 
animais em situa- 
ções de risco. 

08:30 Alô Marco Paulo 
(Especiais) T4 - 
Ep. 10 


11:00 Nosso Mundo 

12:00 Primeiro Jornal 

13:15 Alta Definição T6 
- Ep. 21 

14:00 E-Especial T6 - 


14:45 Olhá SIC! 

19:00 Jornal Da Noite 
20:45 Terra Nossa T8 - 
Ep.6 

22:45 Casados A 


Primeira Vista - A 


Semana T4 - Ep. 
11 


Be 


01:00 O Beijo do Escor- 
pião - Ep. 94 

01:15 Deixa Que Te Leve 
- Ep. 138 

03:15 TV Shop 

04:30 Os Batanetes 

04:50 As Aventuras Do 
Gato Das Botas 

05:10 Detective Mara- 
vilhas 

06:00 Diário Da Manhã 

09:15 Em Família 

11:58 TVI Jornal 

13:00 TVI - Em Cima da 
Hora 

13:30 A Sentença 

14:55 Em Família 

16:45 Dilema: Última 
Hora 

18:10 Dilema: 

18:57 Jornal Nacional 

20:40 Congela 

22:05 Mistura Beirão 
Apresentado por 
Maria Cerqueira 
Gomes e Rui 
Simões. Uma 
competição 
entre bartenders 
profissionais para 
descobrir o melhor 
mixologista de 
Portugal. São 10 
os aspirantes que, 
entre provas arro- 
jadas e desafios 
complexos, vão 
lutar pela vitória. 
Na grande final 
apenas um ficará 
com o título de 
melhor bartender 
de Portugal e terá 
a oportunidade 
de frequentar o 
melhor curso inter- 
nacional da área, 
em Nova lorque. 

22:50 Dilema: A Semana 


Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações 


signos 


| Astrólogo Luís Moniz 


site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt 


(F~) CARNEIRO 

| (21/03 a 20/04) 
Aproveite a sua capacidade de trabalho 
para resolver questões profissionais que 
tem vindo a adiar. Neste sentido, tome as 


iniciativas adequadas. 


| TOURO 
J (21/04 a 20/05) 


É altura de fazer escolhas relacionadas 
com a área laboral. Procure progredir 
com confiança e determinação em dire- 
ção aos seus grandes objetivos. 


GÉMEOS 
(21/05 a 20/06) 


O momento é ideal para concretizar as 
suas ideias, mas lidere os seus projetos e 
evite dispersar a sua energia em várias si- 
tuações ao mesmo tempo. 


CARANGUEJO 
(21/06 a 22/07) 


A ocasião é propícia para efetuar mu- 
danças na sua vida social de modo a po- 
der evoluir na carreira, mas eleve a sua 
autoestima e dê o melhor de si. 


(23/07 a 22/08) 


Começa um ciclo mais agradável e pro- 
dutivo que lhe permite materializar os 
seus planos. No entanto, mantenha a 
atenção focada nas suas prioridades. 


VIRGEM 
(23/08 a 22/09) 


Podem surgir conflitos ou desentendi- 
mentos no ambiente doméstico, porém 
controle as suas emoções e tente agir de 
acordo com o seu lado racional. 


Informação do Instituto Português do Mar e da Atmosfera 


e 


nidrogeafico 


A piacao Mantima 
sabado 20-6-2038 1200 UTC 
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aa vv... anan “vi. Centro Centro 
Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária de Alta Pressão de Baixa Pressão 
GRUPO OCIDENTAL GRUPO CENTRAL 


Períodos de céu muito nublado com abertas, temporaria- 


mente encoberto durante a manhã. 


Períodos de chuva fraca durante a manhã, passando a 


aguaceiros fracos. 


Vento oeste bonançoso a moderado (10/30 km/h), rodan- 
do para noroeste e enfraquecendo (05/10 km/h). 


ESTADO DO MAR 


Mar de pequena vaga, tornando-se encrespado. 
Ondas oeste de 1 a 2 metros, passando a noroeste. 


Temperatura da água do mar: 24°C 


Períodos de céu muito nublado com boas abertas, 
tornando-se encoberto para o final do dia. 
Períodos de chuva fraca a partir da noite. 

Vento oeste fraco a bonançoso (05/20 km/h). 


ESTADO DO MAR 


Mar encrespado a de pequena vaga. 
Ondas do quadrante oeste de 1 metro. 
Temperatura da água do mar: 23°C 


GRUPO ORIENTAL 


Períodos de céu muito nublado com boas abertas. 
Vento noroeste fraco a bonançoso (05/20 km/h). 


ESTADO DO MAR 


Mar encrespado a de pequena vaga. 


Ondas oeste de 1 metro. 


Temperatura da água do mar: 23°C 


BALANÇA 
(23/09 a 2310) 


Atravessa uma fase de expansão da 
sua vida em geral, mas mantenha a 
sua atenção focada nas prioridades 
estabelecidas e adote uma postura co- 
rajosa. 


ESCORPIÃO 
(2410 a 21/11) 


Provavelmente vai conseguir consolidar 
a sua relação amorosa. Todavia, afaste 
preocupações que influenciam negati- 
vamente o outro membro do casal. 


SAGITÁRIO 
(22/11 a 20/12) 


Durante este período de crescimento 
sentimental e material, sente que tem o 
otimismo e a força necessárias para al- 
cançar a sua realização pessoal. 


CAPRICÓRNIO 
(21/12 a 19/01) 


Esta é uma época oportuna para prepa- 
rar bases sólidas, que possam possibili- 
tar a construção de um futuro bastante 
próspero, mas seja perseverante. 


AQUÁRIO 
(20/01 a 19/02) 


É possível que algumas pessoas pos- 
sam apreciar a sua postura confiante e 
segura. Contudo, deve transmitir sem- 
pre uma imagem fraterna e tolerante. 


PEIXES 
(20/02 a 20/03) 


Algumas das suas amizades são particu- 
larmente benéficas para o desenvolvimen- 
to da sua fé, que lhe pode ajudar a enfren- 
tar esta conjuntura difícil. 


ESTATUTO 
EDITORIAL 


1 - O Correio dos Açores de- 
fine-se como um órgão de comuni- 
cação social de grande informação 
regional. 


2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual- 
quer dependência de ordem ideo- 
lógica, política e económica. 


3- O Correio dos Açores 
afirma-se ainda como um porta- 
voz dos princípios e valores defen- 
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República. 


4 - O Correio dos Açores 
procurará veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversificados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias suscetíveis de 
promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos. 


5 - O Correio dos Açores com- 
promete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos e 
pela ética profissional dos jornalis- 
tas, assim como a boa-fé dos seus 
leitores. 


FARMÁCIAS 


Ponta Delgada — Farmácia Vieira & Botelho 
Rua de São João 32-36 
Telefone: 296 282 037 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


HOSPITAIS 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


POLÍCIA 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
a; 


POLÍCIA MUNICIPAL 


Rua Manuel da Ponte, n.º 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal()mpdelgada.pt 


BOMBEIROS 


Ponta Delgada - Urgência 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


MARINHA 


Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296281777 

Polícia Maritima de Ponta Delgada (PM Delgada) 
Tel. 917 764 428 


PORTO DE ABRIGO 


Estação Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


GABINETE DE APOIO À VÍTIMA 


296 285 399 (número regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2ºa 6º das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
Museu Militar dos Açores 
De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 


Correio dos Açores, 20 de Julho de 2024 


INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLI 


Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2º a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


SERVIÇOS CULTURAIS 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.º a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca(Dmpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2º a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2º a 6º feira das 9h00 às 17h00 


Povoação 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2º a 6º das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clinica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 1800 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


MOVIMENTO AÉREO 


+ Azores Airlines 


Chegada a Ponta Delgada de: 
20:55 


Funchal: 06:45 

Lisboa: 07:30, 14:05, 15:40, 
Porto: 14:00, 21:00 
Toronto: 06:40 


Boston: 06:05 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: 20:40 

Lisboa: 08:25, 09:50, 15:15, 21:50 
Porto: 08:20, 15:20 

Toronto: 16:50 

Boston: 17:55 


Air Açores 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Flores: 14:20, 18:00, 18:20 


: 07:3 
20:25, 22:50 


Partida de Ponta Delgada para: 

Flores: 08:10, 12:20 

Corvo: 11:00 

Horta: 07:20, 15:05, 19:10 

Pico: 07:00, 12:20, 14:10, 15:35, 18:55 

ã 35, 10:50 

6:30, 12:15, 17:00, 18:55 

, 08:25, 11:50, 15:00, 18:15, 


Terceira: 
20:55, 22:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 09:40, 18:35, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:30, 10:45, 19:25 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


NAVIOS DA MONTE BRASIL — Em 
TRANSINSULAR viagem de 

= I Ponta Delgada para 

| Lisboa e Leixões 


DA TRANSINSULAR INSULAR - Em viagem 
de Leixões para 

Ponta Delgada 

RUMBA - Em viagem de Lisboa para 

Ponta Delgada 

S. JORGE - Na Horta 

MARGARETHE - Em Ponta Delgada 


REBECA S - Na 
Praia da Vitoria 
largando para 

Ponta Delgada 
LAURA S - Em 
viagem para 

Ponta Delgada 


2 GSLINES 


CORVO - Em viagem 


NAVIOS de Ponta Delgada para 
DA MUTUALISTA| Leixões 
AÇOREANA 


FURNAS - Em viagem 
de Leixões para 
Praia da Vitória 


Pad 


Ah 


Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda 


BAÍA DOS ANJOS 
- Sem informação 


2012 - Um tiroteio num cinema nos 
Estados Unidos faz 14 mortos e vários 
feridos, quando dois indivíduos armados 
e cobertos com máscaras de gás e coletes 
antibala dispararam contra espetadores do 
último filme da série Batman. 


2013 - O atleta Nuno Alves conquista 
a medalha de bronze na prova de 5.000 
metros T11 (deficiência visual) dos 
Campeonatos do Mundo de atletismo do 
Comité Paralímpico Internacional (IPC), 
que decorrem na cidade francesa de Lyon. 


2014 - A canoísta portuguesa Joana 
Vasconcelos conquista a medalha de 
bronze na prova de K1 200 metros nos 
Mundiais sub-23, que estão a decorrer em 
Szeged, na Hungria. 


2015 - A bandeira cubana é içada no 
Departamento de Estado norte-americano, 
num gesto histórico que marca a renovação 
dos laços diplomáticos entre Havana e 
Washington e a abertura das embaixadas 


nas duas capitais, após 54 anos. 


- Os bancos reabrem e a Grécia paga 2 mil 
milhões ao FMI e mais 4,2 mil milhões ao 
BCE. 


2016 - Morre, com 81 anos, Garry 
Marshall, realizador norte-americano que 
dirigiu “Pretty Woman”. 


- Radu Beligan, romeno que detinha o 
recorde do Guiness como o ator de teatro 
mais velho do mundo, morre aos 97 anos. 


2017 - Os diplomas que criam a carreira de 
farmacêutico são aprovados em Conselho 
de Ministros. 


Este é o ducentésimo primeiro dia do ano. 
Faltam 164 dias para o termo de 2024. 


Pensamento do dia: “A definição de belo é 


fácil: é aquilo que desespera”. Paul Valéry 


(1871-1945), poeta, ensaista e crítico 
francês. 


CINEMA 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


Dragonkeeper — Ping e o Dragão 
Seg. a Qua.: 13:10 


Bad Boys: Tudo ou Nada 
Seg. a Qua.: 19:20 /21:40 


Garfield — O Filme 
Seg a Qua.: 15:00 / 17:10 


Um Lugar Silencioso: Dia Um 
Seg. a Qua.: 15:00 / 17:10 / 19:20 / 21:30 


Gru - O Maldisposto 4 *VP 
Seg. a Qua.: 13:00 / 13:30 / 15:30 / 17:30 / 19:30 


Gru - O Maldisposto 4 
Seg. a Qua.: 21:30 


*VP = Versão Portuguesa 


Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


agenda 23 


TABELA DAS MARÉS 


1:21 - Preia-mar 
GN 7:23 - Baixa-mar 
13:44 - Preia-mar 


19:59 - Baixa-mar 


TEATRO MICAELENSE 


SONHO DE UMA NOITE 
DE VERÃO 
7 DE SETEMBRO - 21H30 


COLISEU MICAELENSE 


NATÁLIA É QUANDO UMA 
MULHER QUISER 
28 DE SETEMBRO - 21H00 


ASNANANÇÃO DE Prom aa me tais 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
918252777 


PRAÇA DE TÁXIS 


296 20 50 50 


TRANSFERES 


919 501 266 


JOGOS SANTA CA 


Euromilhões 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 53.000.000 
Último Sorteio 16/07/2024 
232353639+78 


Milhão 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 12/07/2024 
CBW 16503 


Totoloto 
Próximo Sorteio Sábado 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 17/07/2024 
1618263744 +3 


Lotaria clássica 
Próxima Extração 22/07/2024 
€ 600.000 
Última Extração 15/07/2024 
1º Prémio 38731 


Lotaria popular 
Próxima Extracção 25/07/2024 
€ 75.500 
Última Extracção 18/07/2024 
1º PRÉMIO 79310 


Totobola 
Próximo Concurso Domingo 
€ 17.000 
Último Concurso 14/07/2024 
X12 X12 1X2 12211 


Propriedade Gráfica Açoreana, Lda. 
Contribuinte 512005915 
Número de registo 100916 


de Viveiros; Dinis Ponte 
Capital Social 473.669,97 Euros 


Conselho de Gerência - Américo Natalino Pereira Viveiros; Paulo Hugo Falcão Pereira 


Sócios com mais de 5% do Capital da Empresa Américo Natalino Pereira Viveiros; 
Octaviano Geraldo Cabral Mota; Paulo Hugo Falcão Pereira de Viveiros 
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João Sousa (Coordenação), Luis Craveiro, Miguel Sousa : Colaboradores residentes: João Bosco Mota Amaral, Vasco Garcia, João Carlos Abreu, António Pedro Costa, Álvaro Dâmaso, Gualter Furtado, 
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Paulo Medeiros, Jerónimo Nunes, Armando B. Mendes, Isaura Ribeiro, Helena Melo, Osvaldo Silva, José Luís Tavares 
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Grupo SATA vai encerrar todas as lojas 
que estão fora dos aeroportos dos Açores 


O Grupo SATA vai fechar todas as 
lojas físicas que não estão nos aeroportos 
dos Açores, uma medida que já tinha sido 
anunciada pelo novo presidente da SATA, 
Rui Coutinho, na audição realizada na 
Assembleia Legislativa dos Açores, no 
dia 5 de Julho. 

A partir do próximo dia 1 de agosto, 
as companhias aéreas do Grupo SATA, 
SATA Air Açores e Azores Airlines, 


concentrarão os seus serviços de atendi- 
mento aos clientes nos Açores (venda de 
bilhetes, alterações de reservas e infor- 
mações gerais) nos balcões de aeroporto 
e através do Contact Center (serviço de 
atendimento telefónico). 

Numa nota de imprensa, o Grupo 
SATA afirma que esta iniciativa insere-se 
num plano mais abrangente e compreen- 
sivo que tem como objectivo assegurar 
a sustentabilidade da empresa a médio 
e longo prazo, composto por acções 
que visam incrementar a sua eficiência, 
aumentar a receita e incrementar a pro- 
dutividade e a rentabilidade dos recursos 
humanos e materiais, mantendo o foco 
no serviço prestado ao cliente. 

A acrescentar a isto, o Grupo SATA 
disse que esta medida também tem 
o objectivo de melhorar o serviço de 

atendimento aos clientes, reforçando os 
canais que se encontram mais próximos 
dos passageiros, bem como aumentar a 
capacidade no atendimento através do 
Contact Center. 

No comunicado, está explicado ainda 
que a reorganização do modelo de aten- 
dimento implicará a transferência dos ser- 
viços e dos recursos humanos das actuais 
lojas em centro urbano, para concentrar, 


sempre que possível, os meios físicos e 
humanos nos balcões de atendimento nas 
estruturas aeroportuárias da companhia 
nos Açores, permitindo canalizar esforços 
para oferecer um serviço de atendimento 
presencial ou remoto, cada vez mais efi- 
ciente aos clientes das transportadoras. 

As companhias aéreas do Grupo SATA 
contam com uma rede de balcões de aten- 
dimento nas nove estruturas aeroportuárias 
do Arquipélago dos Açores, bem como 
nos aeroportos de Lisboa e Porto. 


CDS-PP/Açores está contra 

Num comunicado de imprensa lançado 
pelo CDS-PP/Açores, Catarina Cabecei- 
ras, deputada dos centristas, afirmou que 
“os balcões de venda da SATA prestam 
um serviço de proximidade às populações, 
principalmente junto dos mais idosos e dos 
utentes das ilhas sem hospital quando estes 
têm de se deslocar por motivos de saúde. 

Catarina Cabeceiras quer saber ainda 
quanto vai ser poupado com esta medida, 
concluindo que o Grupo Parlamentar man- 
tém a sua posição contra o encerramento 
dos balcões porque não considera haver 
“nenhuma justificação que nos leve a crer 
que esta é uma decisão acertada”. 

FT. 


Incêndio em parque de viaturas da ilha 
Verde provoca danos materiais avultados 


Ponta Delgada. 


Ribeira Grande. 


Um incêndio deflagrou ontem ao fim da tarde nas ins- 
alações do Grupo Ilha Verde no Ramalho, concelho de 
Por volta das 18 horas, era possível ver 
na zona de São Miguel, na linha costeira, uma grande mas- 
sa de fumo negro vindo dos lados do aeroporto de Ponta 
Delgada. Tratava-se então de um incêndio deflagrado no 
parque de viaturas da empresa micaelense que aguardam 
por reparação. Ao que apuramos no local, era ao fim do 
dia desconhecida a origem do incêndio. Felizmente, não 
houve quaisquer feridos. Os danos materiais é que supe- 
ram largos milhares de euros já que pelo que se apurou 
erão sido mais de 20 as viaturas que ficaram danificados 
ou completamente inutilizadas. No local estiveram pre- 
sentes os Bombeiros voluntários de Ponta Delgada e da 
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